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resumo 
 
 

A pandemia COVID-19 veio relembrar o quanto a nossa saúde é vulnerável a 
ameaças imediatas que emergem dos ecossistemas que habitamos. Ameaças 
globais, como poluição, doenças, sobrepopulação, alterações climáticas, etc, 
são consequências evidentes das nossas ações que levam a vários desfechos 
como a perda de biodiversidade. Sendo o Oceano o maior ecossistema da 
Terra, este exerce uma influência maior do que qualquer outro no nosso clima, 
tempo e biodiversidade, podemos afirmar que afeta a produção global de 
alimentos e comércio internacional. Muito mais importante, a saúde humana 
está intrinsecamente ligada à saúde do oceano. “Somos o que comemos” e por 
isso devemos ter uma consciência de alimentação sustentável, incluindo saber 
como a nossa comida vem ter ao nosso prato, neste caso, como foi pescado, 
como é tratado, e ter em mente que o ambiente nos devolve-nos o que lhe 
providencia-mos. A pesca artesanal é um tipo de pesca em que o pescado é 
apanhado e trazido à lota no mesmo dia, aumentando a frescura e qualidade do 
peixe por não passar temporadas em alto mar, e também ajuda o comércio das 
comunidades locais. A Arte Xávega é uma forma de pesca artesanal sustentável 
ainda utlizada no litoral Aveirense, que consiste em uma embarcação que sai da 
praia e deixa a pontas da rede no areal, formando um cerco no seu percurso, e 
quando regressa à praia, recolhe as redes trazendo de arrasto o peixe que ficou 
contido dentro do perímetro da rede. 
A Ilustração Científica vem como uma ferramenta de auxílio em passarna 
transmissão desta esta mensagem, por vezes de carácter rigoroso e científico, 
em algo acessível a todos, esquematizando e simplificando informação 
complexa sem perder o seu caracter rigoroso através de ilustrações e 
composições apelativas, de fácil acesso para os menos literatos. 
Apresenta-se uma proposta de póster e individuais de mesa passíveis de 
ultilização em restaurantes locais, para elucidar a comunidade sobre alguns 
peixes que podem consumir nesses restaurantes e também como ação de 
sensibilização de proteção e conservação dos nossos mares. 
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abstract 
 

The COVID-19 pandemic reminded us how vulnerable our health is to immediate 
threats that emerge from the ecosystems we inhabit. Global threats such as 
pollution, diseases, overpopulation, climate change, etc. are obvious 
consequences of our actions that lead to various outcomes such as the loss of 
biodiversity. As the ocean is the largest ecosystem on Earth, it exerts a greater 
influence than any other on our climate, weather and biodiversity, we can say 
that it affects global food production and international trade. Much more 
importantly, human health is inextricably linked to the health of the ocean. "We 
are what we eat" and therefore we must be aware of sustainable food, including 
knowing how our food comes to our plate, in this case, how it was fished, how it 
is treated, and bearing in mind that the environment gives us back what we 
provide it. Artisanal fishing is a type of fishing in which the fish is caught and 
brought to the fish market on the same day, increasing the freshness and quality 
of the fish by not spending seasons at sea, and it also helps the local 
communities’ trade. “Arte Xávega” is a form of sustainable artisanal fishing still 
used on the Aveirense coast, which consists of a vessel that leaves the beach 
and leaves the net on the sand, forming a encirclement in its path, and when it 
returns to the beach, it collects the nets, dragging the fish that was contained 
within the perimeter of the net. 
Scientific Illustration comes as a tool to help pass this message, sometimes 
rigorous and scientific, into something accessible to everyone, laying out and 
simplifying complex information without losing its rigorous character through 
illustrations and appealing compositions, easily accessible for the less literate. 
We present a proposal for a poster and table placeholders that would serve to 
place in local restaurants, to educate the community about some fish that can be 
consumed in these restaurants and also as an awareness-raising action for the 
protection and conservation of our seas. 
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1. Introdução 

 

1.1. Comunicação de Ciência e a Ilustração Científica 

1.1.1. Perceber Ciência e Saber Comunicar – Ilustração Científica como Meio de 

Comunicação de Ciência 

 
“A Ilustração Científica é um domínio da comunicação científica que completa o 

discurso científico. Complementa-o e, muitas vezes, suplementa-o. Logo é mais ciência do 

que arte. A arte fornece as ferramentas que moldam através do desenho e pintura e a 

ciência o contexto, ou seja, a descoberta e a narrativa a ser figurada em imagem. Não 

esquecendo que uma Ilustração Científica não é, por defeito e génese, uma obra artística. 

A Ilustração Científica é um outro registo, em que se cria memória de um pedaço do 

conhecimento científico, o discurso visual, tal como o é o texto, o discurso literário, e 

ambos podem ser descritivo-interpretativos e unos na função. Em suma, a Ilustração 

Científica é um documento científico que vai mais para além do exercício da pintura e do 

desenho” (Correia, 2013).  

 

Por mais que uma Ilustração Científica pareça ser a obra de um ilustrador, a verdade é 

que é o resultado de muitas mais intervenções. O ilustrador e o cientista não podem estar 

de costas voltadas um para o outro e, obrigatoriamente, têm que interagir, trocar opiniões 

e criar sinergias. O ilustrador deve ter autonomia, mas esta é sempre, e em certa medida, 

limitada por vários fatores como o tempo, a técnica, o público-alvo a que se destina ou a 

perceção do investigador que forneceu os conteúdos a figurar.  

O ilustrador científico não deve esquecer que a sua função é a de transmitir um 

determinado conhecimento científico tendencialmente a uma audiência alargada e 

especifica e, por isso, deve refletir e criar um veículo visual que utilitariamente cumpra essa 

meta com eficácia. Uma IC é sempre um resultado gráfico de consenso, um compromisso, 
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por vezes delicado, mas tremendamente eficaz, entre saberes e experiências (Correia, 

2013).   

 

“Perceber e conceber uma melhor Ciência é ser criativo e saber Comunicar. E saber 

Comunicar é saber ajustar e adaptar a mensagem em função, não de quem comunica, mas 

do perfil de quem se pretende alcançar: os diversos públicos (-alvo), necessariamente 

desiguais nas suas sensibilidades, logo diferentes no modo como percecionam e entendem 

o conhecimento científico que lhes é comunicado. Por vezes é preciso ser dialógico, porque 

nem sempre o discurso é unidirecional” (Correia, 2019).  

 

Segundo Mazzaro (2010) e Caribé (2015) a Comunicação de Ciência pode-se dividir em 

dois níveis, cuja estrutura binária se destina a produzir um impacto (científico, societal ou 

tecnológico ou outro) e se pode resumir à: 

• Comunicação de Ciência strictu sensu (ou formal, ou disseminação da ciência), 

de caracter mais homogéneo, cuja informação é de índole mais hermético 

(especializada e codificada) e cuja circulação se inicia e fecha no estádio 

produtor da ciência (comunicação horizontal), com destino restrito ao grupo 

socialmente coeso composto por cientistas, ou seja, os especialistas. Os seus 

interlocutores praticam a partilha de informação interpessoal, intra-pares 

(especialista da mesma área) e/ou extra-pares (especialistas de outras áreas 

científicas não-conexas), por exemplo em reuniões, apresentações, palestras 

científicas, presencialmente ou de modo indireto, seja através de vídeo ou de 

trabalho compartilhado online ou seguindo métodos mais formais como 

revistas periódicas, livros/manuais, actas, congressos, etc. É uma vertente 

bastante resistente a inovações e a abandonar modelos a que ainda se 

reconhece funcionalidade, bem como a perder ou banalizar a individualidade 

expressa através do crédito autoral (apesar de defender a colaboração e o 

partilhar) (Correia, 2019). 

• Comunicação de Ciência lato sensu (ou informal ou divulgação de científica, ou 

democratização da ciência) mais heterogéniaheterogénea e menos 
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heterodoxa, que extravasa a redoma da comunidade científica per se e, ao se 

expandir, verte para o grande público (comunicação vertical). Faz uso de 

múltiplos agentes e estratégias atuando através da integração do 

conhecimento científico nos processos pedagógicos da educação formal e 

informal – educação científica, bem como de diversos dispositivos ou 

ferramentas (Internet, radio/televisão, cinema etc.). Permite a transposição do 

conhecimento científico recorrendo à “transformação” da linguagem científica 

numa linguagem quotidiana, garantindo maior acessibilidade e nas mais 

variadas combinações e fórmulas, procurando ir de encontro ao maior e mais 

diversificado universo de recetores de uma sociedade leiga (aquela que opina, 

gere e investe) e simultaneamente, procura acompanhar e/ou influenciar as 

tendências e transformações societais. Exibe, pois, um carácter mais permeável 

e uma maior adaptabilidade a novos paradigmas de comunicação ou soluções 

comunicacionais, ou daqueles outros que a própria sociedade levanta no seu 

constante questionamento (Correia, 2019). 

 

Os princípios da divulgação científica podem ser resumidos em: 

§ Proporcionar síntese, visualização e contexto; 

§ Respeitar o perfil do público-alvo ou audiência (simplificar os termos, mas não 

o conteúdo); 

§ Evitar complexidade detalhe excessivo (evitar o jargão científico, definir os 

termos difíceis, minimizar os acrónimos, etc.), simplificando discurso/narrativa 

sem os tornar simplistas; 

§ Não descurar a componente estética (elementos gráficos independentes do 

texto, estilo e formatação consistentes e equilibrados nos blocos de texto, uso 

harmonioso da cor, etc.) (University of Maryland Center for Environmental 

Science, n.d.). 

 

É inegável que a qualidade produzida é condiçãocondição primária da qualidade da 

observação (observar = estudar, analisar) e consequente interpretação maturada. Estes 

dois momentos são comuns à prática de fazer ciência e também de produzir uma Ilustração 
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Científica – e ambos são produtos devotados ao objetivo rigor e à honestidade da correção 

(...) Converter Ciência em Imagem desenhada é, antes de tudo, um exercício de reflexão e 

interpretação. Assim qualquer Ilustração Científica mais do que uma pretensa 

manifestação artística é, e será sempre, uma exposição ou figuração que codifica uma 

mensagem/conhecimento científica numa imagem. Por isso uma Ilustração Científica tanto 

tem cabimento num artigo científico ou manual técnico, como num livro para crianças de 

tenra idade, com pendor didático ou pedagógico, como seja ainda numa revista de 

divulgação de factos e curiosidades científicas ou ainda num banal jornal diário, estes 

últimos destinados a um público mais generalizado e adulto. Ou seja, o seu alcance vai para 

além do “nicho” editorial que é a produção editorial da academia (onde se promove a 

disseminação da Ciência) e pode também encontrar-se em suportes que facilitem a sua 

divulgação (ou que são contributivos para a democratização da Ciência (Correia, 2021). 

 

A ilustração científica é uma ferramenta de comunicação de ciência que produz 

imagens para traduzir, adaptar ou clarificar o conhecimento científico maximizando o 

potencial da sua assimilação pelos diferentes tipos de público-alvo para os quais se 

dimensionou. É uma fusão entre a ciência (que produz conhecimento) e a arte (que 

corporiza a ideia/teste/conceito em imagem). O ponto de partida é o equacionar de um 

problema e consequentes testes de hipóteses para a sua resolução. Metodologicamente 

passa pela observação e pela realização de desenhos preliminares (as hipóteses gráficas). 

Cada um destes elementos irá contribuir, individualmente ou num conjunto (composição) 

e depois de validado pelos produtores/especialistas de ciência, para instruir um novo 

estádio do conhecimento intrínseco ao recetor, ou consolidar conhecimentos pré-

existentes. Um exemplo será o de uma composição propositada de espécies muito 

específicas, reunidas num mesmo contexto cénico, e onde se exibam também ambos os 

géneros: a fauna ictiológica, onde se apresentem espécies que dificilmente se observem ao 

mesmo tempo (Salgado, n.d.) é um bom exemplo desta vantagem. 

 

 Nesta valência comunicativa e na hora de criar um produto comunicacional válido 

e pertinente, é necessário ter a noção que estamos na presença de um binómio 
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simultaneamente criativo e interventivo, além do universo específico de cada especialista 

– o “ciente-ista” (especialista em ciência) e ainda o “art-ista” (especialista em arte 

representativa), o qual se pretende ilustrador de ciência (Correia, comunicação pessoal). 

 

Idealmente é exigível ao ilustrador científico uma formação bivalente, em arte e 

ciência (ou vice-versa), pois este será o interlocutor e o interfacea interface entre dois 

meios teoricamente opostos, em termos conceptuais e académicos. Esses profissionais são 

habitualmente artistas que se interessaram por ciência ou vice-versa, e que desenvolveram 

competências em comunicação visual aplicada a determinadas áreas científicas. A 

ilustração científica segue o desenvolvimento e as necessidades científicas, numa relação 

de dependência e subordinação da arte para ciência, assumindo a comunicação visual com 

um propósito fundamental – transmitir eficazmente uma parcela do conhecimento coletivo 

e colaborativo de elemento de uma academia, não sendo assim uma manifestação 

decorrente da necessidade de expressão do individuo (Correia, comunicação pessoal).  

 

O rigor dos conteúdos sobrepõe-se às preocupações estéticas, embora estas não 

sejam descuradas na construção de uma imagem atrativa e com boa leitura. 

Independentemente da forma como uma ilustração científica possa ser apreciada, importa 

referir os objetivos que guiaram a sua conceção: atrair, informar, descrever, explicar, 

sensibilizar, transmitir um facto ou conceito científico, com honestidade e rigor validado 

pela ciência. A comunicação e divulgação, bem como o ensino, das Ciências Naturais 

continua a depender, do recurso às imagens, sejam ilustrações científicas e/ou o desenho 

de natureza, desde a imagem tradicional ao potencial da imagem em movimento (Salgado, 

n.d.)  

 

“O cientista, imbuído da função de interlocutor mais do que a de mediador, deve 

esforçar-se pela adaptabilidade e adequação do seu discurso, ou comunicação, para que, 

por um lado, seja enfática, e por outro se aproxime do nível de entendimento e cultura 

médios que caracterize o perfil da audiência – geralmente formada por um mosaico de 

pessoas com diferentes níveis de literacia cientificacientífica ou até de maturação 
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cognoscitiva e/ou capacidades de abstração, numa verdadeira quimera cognoscente. (...) 

Assim e alargando a área de influência da comunicação de ciência a diferentes faixas da 

sociedade, com diferentes habilitações literárias, idades ou interesses estamos a promover 

a sua democratização, ou popularização (sem a vulgarizar e estritamente no sentido de a 

difundir). A comunicação de ciência deverá ter sempre, como a maior prioridade, mais do 

que educar, o contribuir para cultivar o cidadão informado” (Correia, 2019). A 

multidisciplinaridade e transdisciplinaridade são dimensões que urge agregar no 

comunicador de ciência. Um comunicador de ciência é um polimata, uma vez que a sua 

área de saber intersecta vários domínios do conhecimento, sentindo-se há vontade em 

campos por vezes díspares ou antagónicos.  

 

“A pergunta que agora se impõe é – e em termos de uma estratégia comunicacional, 

quem melhor comunicará o conhecimento científico ou permitirá atingir esse desejável 

valor de integração, esse aliciar e envolvimento do grande público? Será o cientista em 

autonomia, visto como quem pratica e cria ciência (entende o caráter e minudências deste 

saber, ou o comunicador, enquanto intelectual literato nesse campo e estudioso dos 

processos comunicacionais humanos (sabedor e estratega na prática do melhor 

intercâmbio de informação)? Alguém que derive dos campos das ciências naturais, ou um 

outro nutrido no seio das ciências sociais? Um cientista jovem, mais habituado a lidar e a 

tirar partidos dos média online, ou um mais velho, cuja idade seja um fator indutor de 

confiança e experiência em comunicações mais diretas (Besley & Dudu, 2017)? A solução 

mais elegante parece residir na transdisciplinaridade e colaboração (a nível nacional ou 

internacional), no vigor da hibridização (junção) e no potencial da convergência entre 

ambos os saberes e características – entendimento este que acompanha a tradição e 

tendência científicas, pois cada vez mais as fronteiras entre as diferentes disciplinas do 

saber (as científicas, as artes e humanidades) são fluídas e permeáveis, observando-se que 

também a mobilidade (disciplinar, geográfica) é, cada vez menos, um fator limitativo” 

(Correia, 2019).    
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“A ciência não é domínio privado do cientista” (Calado, 2014; p.53) e por isso um 

especialista em Arte, pode adotar a ciência e singrar no seu contexto (ou um cientista, ter 

sucesso académico, ou outro, no domínio expressivo das Artes). Um exemplo cabal desta 

hibridização é a própria Ilustração Científica, que nada mais é do que a Ciência descrita 

graficamente (na sua forma mais visual, ou imagética, e levemente adoçada pela Arte) e, 

simultaneamente, um subdomínio da comunicação científica (com um pé em cada campo 

do saber e considerando a comunicação científica um domínio da mais vasta disciplina 

Comunicação) (Correia, 2019).    

 

Modelos científicos podem beneficiar de abordagens estéticas mais subjetivas. Por 

isso, a Ilustração Científica é uma forma de traduzir dados/resultados científicos para um 

“veículo” visual ideal e mais enfático, para transmitir um conhecimento preexistente ou 

mesmo novo, resultante de um estudo experimental, diluindo barreiras, e obstáculos para 

a passagem de conhecimento através dos setores de população aos quais são direcionados. 

Logo, a ilustração científica não só é um tipo de ciência visual, mas também pode ser 

percebida como arte funcional ou derivada (Correia, 2009). 

 

A imagem real, mesmo que estática e imbuída de alguma artificialidade como o 

exemplo acima referido da composição de espécies em ocorrência síncrona, consegue 

transmitir uma continuidade e uma leitura igualmente direcionada e sequencial que 

funcionalmente ultrapassa o potencial de um texto; como mais valia, mesmo tendo que ler 

mais que uma imagem e criar ligações – ou uma narrativa – entre elas (algo que o cérebro 

visual dos primatas faz com ligeireza, devido à milenar dependência/treino do sentido de 

visão, tem-se a perceção de que essa ligação é cumulativamente mais eficaz, mais legitima 

e mais próxima de uma realidade com a qual interatuamos no dia a dia (é mais credível), 

do que aquela que obtemos de uma ligação entre blocos de texto ou frases (Correia, 2015). 

 

A ciência contemporânea além de transparente e credível, quer-se aberta e 

alinhada com as necessidades e desafios societais, permitindo a inclusão e participação 

ativa de múltiplos atores sociais nos processos científicos. Essa adaptabilidade plástica da 
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ciência expressa-se de múltiplas formas, mas a mais visível é a ciência cidadã (por vezes 

entendida como ciência participada, onde não deixa e existir uma formação formal prévia 

e um supervisor dos trabalhos), podendo ser considerada um complemento à ciência 

tradicional (feita em lugares próprios e por especialistas) – a qual só existe graças a todo o 

investimento prévio em prol da literacia e cultura científicas, realizado nas ultimas décadas, 

e promovida através da comunicação científica informal (Correia, 2019). 

 

A UNESCO (2005), defende que “a educação para o desenvolvimento sustentável não 

deve ser equiparada à educação ambiental”. Considerando que a educação ambiental é 

“uma disciplina bem estabelecida que incide sobre o tipo de relações que o Homem 

mantém com o ambiente natural, nas formas de o conservar e preservar e como utilizar 

equilibradamente os seus recursos” argumenta que “o desenvolvimento sustentável 

enquadra a educação ambiental, projetando-a num contexto mais alargado de fatores 

socioculturais e temáticas sociopolíticas como a equidade, a pobreza, a democracia e a 

qualidade de vida”. Mais que as designações interessam as intencionalidades, assim, uma 

boa parte da educação ambiental pode e deve ser reorientada numa perspetiva de 

sustentabilidade, embora outra parte se possa manter com uma matriz mais centrada em 

dimensões “ambientais” mais restritas. Ao fazê-lo, poderá ́assumir formas de “educação 

para a conservação da natureza”, “educação para a defesa do património cultural”, 

“educação para a gestão dos resíduos”, etc. e/ou articular-se com outras dimensões 

educativas, como a “educação para a saúde”, “educação para o consumo”, “educação para 

os direitos humanos”, “educação para a paz”, “educação para a cidadania”, “educação para 

os valores”, etc. (Freitas, 2005). 

 

A Ciência Cidadã é entendida como a participação ativa de amadores, voluntários e 

entusiastas em projetos de investigação científica, permitindo que os cidadãos atuem 

como colaboradores diretos nas atividades científicas. Facilita a transferência de 

conhecimento da ciência para a sociedade, de modo a estimular a inovação, o que gera 

novos conhecimentos e coloca em prática ações de conservação e políticas ambientais. 
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Oferece oportunidades para um maior envolvimento do público e uma democratização da 

ciência (Ataíde, 2019). 

 

Ciência cidadã̃ não é um conceito novo – um dos projetos mais antigos, iniciado em 

1900, é a contagem de pássaros, hoje coordenada pela Sociedade Audubon, uma 

organização ambiental não governamental dos Estados Unidos. Grupos de voluntários 

contam pássaros em regiões pré-definidas, obedecendo a algumas regras ditadas pela 

sociedade, com o objetivo de fazer um censo simmplificado sobre os tipos e populações de 

pássaros. Atualmente, a aplicabilidade desse tipo de projeto vem a aumentar graças à 

redução dos custos e à ampliação do acesso a telecomunicações – em particular, do acesso 

à internet e a redes de dados por meio do telemóvel (Soares, 2011). 

  

Com os recursos tecnológicos atuais, é simples criar um projeto a partir de um 

repositório de dados acessível pela internet. A mesma estrutura usada para armazenar os 

dados pode ser empregada para disponibilizar os que devem ser processados, fornecer 

informações aos participantes e coletar os resultados de suas análises. O que pode ser 

difícil é motivar as pessoas a agir como cidadãos cientistas (Soares, 2011).  

 

Entender essa motivação – em muitos casos, os voluntários reduzem seu 

envolvimento depois de um período inicial de experimentação – é crucial para a gestão dos 

projetos de ciência cidadã. Por isso, cientistas envolvidos em algumas dessas iniciativas 

fizeram estudos sobre tais colaboradores. Um desses estudos mostrou que, em certas 

circunstâncias, os resultados obtidos por cidadãos-cientistas podem ser melhores que os 

gerados por técnicos pagos e bem treinados, justamente por causa da motivação dos 

voluntários, que se sentem recompensados apenas com a sensação de fazer parte de algo 

grande e útil (Soares, 2011).  

 

A ciência cidadã surge assim graças à participação consciente inclusiva de uma 

multitude de recursos humanos suficientemente informados (mas não-especialistas) para 

poderem, de forma de voluntária e vocacionada, serem proativamente contributivos na 
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produção responsável de ciência. Utilizando uma analogia, podem ser vistos, dentro do 

“exército” de cientistas, como os “batedores” no terreno para a descoberta e primeiro 

registo de algo, vivo ou não, que se projeta aí existir com elevada probabilidade – embora 

não se saiba onde, em que quantidade, com que distribuição, em que altura do ano, etc. 

São estes cidadãos-“cientistas”, convertidos através de processos de difusão (disseminação 

e, principalmente, divulgação) científica, que serão os responsáveis por gerar, partilhar e 

até analisar primariamente enormes conjuntos de resultados, obtidos em pontos de 

amostragem geograficamente distantes ou em extensas áreas e em tempos diferentes, ou 

até de fazerem o patrulhamento e proteção primária. A natureza destes projetos mostra-

se diversificada, atuando desde o domínio do ar ao mar profundo: inventariação e 

monitorização de aves, migradoras ou não, pelos birdwatchers; ou a proteção da 

biodiversidade local através da deteção precoce de espécies exóticas com carácter de 

invasora – como sucede no projeto Cape Citizen Science, desenvolvido na África do Sul; ou 

em todo Portugal continental, com a deteção de plantas invasoras – Invasoras.pt – entre 

tantos outros que já ganharam igual notoriedade (Correia, 2019). 

 

 

1.1.2. Ilustração Científica como Ferramenta Educativa 

 
A ciência depende, em maior ou menor grau, da imagem para comunicar e 

descrever fenómenos, eventos, factos ou até ideias/modelos. Como tal, necessita também 

de uma linguagem visual que assente o seu princípio elementar no rigor de representação. 

Por se encontrar num ponto de convergência entre as Artes e a Ciência, a Ilustração 

Científica apresenta-se como ferramenta metódica, útil e objetiva, que possui uma 

capacidade comunicativa orientada para a educação e a divulgação (Salgado, 2016). Claro 

que a ilustração científica não se esgota nestas duas componentes; na realidade o seu 

campo de ação é mais vasto, visto ser um auxiliar preciso na difusão do conhecimento 

científico por todos os setores de uma sociedade, sejam ou não especialistas. 
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A cultura científica é indissociável da pedagogia, pois o ensino para as ciências e 

sobre as ciências é uma realidade cada vez mais presente na raízraiz de uma sociedade 

progressista. Com todas as suas virtudes e imperfeições a escola continua a ser nas 

sociedades modernas, a estrutura mais organizada de transmissão sistemática de cultura e 

conhecimento entre gerações. Independentemente do papel da família e dos novos meios 

de comunicação trazidos pela revolução digital, a escola é insubstituível como espaço de 

aquisição de competências indispensáveis à apropriação da cultura científica ao longo da 

vida (Correia, 2019). Contudo, tem-se percebido de forma progressiva que, sem querer 

substituir o papel fundamental desta instituição, a aprendizagem pode-se fazer em outros 

contextos, ditos não-formais ou informais. As crianças que jogam um jogo pedagógico na 

área da educação de uma horta, por exemplo, acabam por interiorizar importantes 

conceitos ecológicos e de economia, de gestão de populações e recursos, controlo, etc. Um 

comensal que enquanto espera pelo seu pedido num restaurante se dedique a olhar para 

o individual de mesa, ou de tabuleiro, com alguns dos animais que são aí cozinhados (por 

exemplo marisco, peixe, peças de caça, aves, vegetais, etc.) acaba por assimilar 

visualmente a anatomia destes seres, familiarizando-se com eles -  ou seja, treina as suas 

competências de identificação. Mesmo que não tendo uso imediato para esse novo 

conhecimento, ele mantém-se ou até fermenta e se desenvolve. Mais tarde pode até 

tornar-se um amador especialista em aves, por exemplo, um ornitólogo embrionário, 

integrar grupos de bridwatching e até contribuir para censos de aves migratórias em pleno 

exercício das suas treinadas competências a favor de uma ciência-cidadã (Correia, 

comunicação pessoal). Não deixam, pois, de ser práticas em que uma imagem acaba por 

despoletar novos comportamentos, curiosidade e conhecimentos. Ou seja, o individuo, 

com o que aprendeu foi “sensibilizado” para novas práticas, tomando “consciência”. 

 

Todo este encadear de acontecimentos é, em muito o que acontece em práticas de 

Educação Ambiental onde se ajuda alunos e elementos ativos da sociedade a construírem 

uma consciência global das questões relativas ao meio para que possam assumir posições 

afinadas com os valores referentes à sua proteção e melhoria. Para isso, é importante que 

possam atribuir um significado àquilo que aprendem sobre a questão ambiental e que os 
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implique, no processo, fazendo daquela causa externa, uma sua causa. Ora esse significado 

é resultado da ligação que o aluno estabelece entre o que aprende e a sua realidade 

quotidiana, da possibilidade de estabelecer ligações entre o que aprende e o que já 

conhece, e também da possibilidade de utilizar o conhecimento em outras situações (Dias, 

2013). 

 

 O objetivo do ilustrador científico, seja qual for o período de tempo que 

consideremos, é garantir um diálogo contínuo com a realidade, modelando a mensagem 

de acordo com os interesses científicos objetivos e sistemáticos, métodos e tecnologia, 

bem como as técnicas gráficas e de impressão disponíveis. A ilustração, assim como a 

ciência, evolui mudando a forma de observar e representar o objeto de estudo, rompendo 

fronteiras entre disciplinas e enriquecendo o pensamento generalista através de palestras 

interdisciplinares claras e prospetivas (Cerviño, 2015). A imagem científica é, pois, um 

precursor para além de um veiculador: tanto apresenta o que já se conhece, como aquilo 

que é novo, instigando a mais descobrir: o que não se conhece. 

 

 Em relação ao trabalho do ilustrador científico, é importante reforçar que obter 

ilustrações precisas, com valor documental, não significa dominar todo um conjunto de 

diferentes técnicas artísticas. É de suma importância entender, quando se fala em 

ilustração científica, que o ponto mais importante não é a perceção criativa pessoal do 

artista, mas o pleno respeito pelo significado da investigação conduzida pelo cientista, suas 

próprias habilidades de observação e interpretação em relação ao objeto de estudo, bem 

como a precisão ao retratá-lo, além da técnica artística utilizada (Cerviño, 2015). 

 

 Hoje em dia desenhar a construção dessas imagens, beneficia das tecnologias de 

desenho digital que permitem obter uma maior diversidade de resultados, incutindo-lhes 

uma maior plasticidade (editáveis) e podendo acelerar o processo de conclusão, por 

processos automatizados que libertam o ilustrador de tarefas repetitivas e lhe permite 

terminar mais cedo ou investir esse tempo extra assim ganho, na procura de melhorar 

ainda mais a imagem em que trabalha (Correia, comunicação pessoal). Apesar dos novos 
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métodos e ferramentas não terem substituído os procedimentos anteriores, estes são 

usados para melhorar técnicas implementadas anteriormente. Para além das ilustrações 

digitais, como um todo ou parcialmente, técnicas tradicionais como tinta-da-china, grafite, 

aguarela, acrílicos, lápis de cor, e outros, ainda são usados extensivamente, muitas vezes 

em interações (técnica mista). Há um lugar para a ilustração científica que não é 

substituível pela fotografia, embora esta seja fundamental para o trabalho do ilustrador. 

Esta disciplina tornou-se muito importante para a comunicação científica, principalmente 

devido ao seu enorme potencial enquanto recurso. Assim as ilustrações científicas podem 

cumprir uma série de funções cognitivas e motivadoras de grande valor no processo de 

aprendizagem. (Hernández-Muñoz & De Santos, 2016). 

 

 As ilustrações científicas podem cumprir uma série de funções cognitivas e 

motivadoras de grande valor no processo de aprendizagem, estas são capazes de organizar 

informações e dar forma às ideias e, graças a elas, processos de alta complexidade são 

descritos de forma aparentemente simples. (Hernández-Muñoz & De Santos, 2016). 

 

 No contexto da comunicação de Ciência, as ilustrações científicas podem ser 

aplicadas nas mais variadas situações. São exemplo, na sua forma mais clássica, as 

publicações científicas impressas e online, publicações para educação ambiental, websites, 

exposições de museu, livros escolares, e em qualquer outro enquadramento em que se 

verifique necessidade de comunicar conteúdos científicos a um determinado público 

(Salgado, 2016). Hoje, a ilustração extravasa essas fronteiras de uma comunicação mais 

formal e adentra nos compôs de comunicação mais inusuais, ou informais, como sejam, e 

pendurais, rótulos de garrafas de vinho e outros produtos perecíveis, selos, calendários, 

aplicações de gamming pedagógico (ou ainda serious gamming), pósters e painéis-murais 

e outros mais, que servem de plataforma para fazer crescer e difundir a cultura científica 

(Correia, comunicação pessoal) 
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 Cabe assim ao ilustrador científico adaptar a linguagem gráfica do trabalho 

realizado de modo a garantir o rigor científico do mesmo, mas também a torná-lo claro e 

apelativo para a audiência de que são alvo (Salgado, 2016). 

   

 

Saber bem comunicar a ciência é hoje um imperativo social e as instituições de 

ensino superior, enquanto importantes agentes na produção de conhecimento 

científico e onde se agregam os investigadores por excelência, têm a obrigação 

acrescida de envolver os cidadãos na ciência como pré-requisito para uma cidadania 

científica. Esta perceção e responsabilidade são essenciais, numa era em que a ciência 

e os factos científicos se cruzam com desinformação e pseudociências. Os cientistas são 

ainda, para a maioria das pessoas, as fontes mais confiáveis para ter acesso a 

informação científica, fatual e rigorosa. O cientista hoje deve estar consciente da 

responsabilidade social crescente que tem na divulgação do seu trabalho. Esta é uma 

missão crítica em todos os países onde se verificar uma percentagem considerável de 

pessoas desinteressadas e mal informadas acerca dos desenvolvimentos científicos e 

tecnológicos (Correia, 2019). 

E é aqui que a ilustração científica, mais que continuar a apostar no valor que 

tradicionalmente se lhe reconhece, deve ser pioneira e explorar outros nichos, a par 

com a expansão do conhecimento científico, para mais do que fomentar a cultura 

científica através da complementaridade, possa ter um papel mais autónomo no 

fomentar do cidadão mais bem informado, autónomo, proactivo e contributivo (seja 

no exercício de práticas de ciência-cidadã, de partilha de experiências e ensino, ou 

simplesmente na sua relação com o meio exterior e a pegada que a sua existência 

deixará para as gerações vindouras. 

 

A comunicação e o envolvimento dos cidadãos na ciência é uma vida de dois 

sentidos e possibilitam orientar a ciência na direção das necessidades da sociedade e 

credibilizar e legitimar socialmente os desenvolvimentos científicos e tecnológicos, 
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prestando contas do investimento público realizado e respondendo às espectativas, 

prioridades e exigências de quem faz esse investimento (Correia, 2019). 

 

 

1.2. Enquadramento Temático  

1.2.1. Década das Nações Unidas da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento 

Sustentável (2021-2030) 

 

A “Década das Nações Unidas da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento 

Sustentável (2021-2030)” oferece à comunidade científica uma oportunidade única de 

mudar a maneira como poderá apoiar o desenvolvimento sustentável e galvanizar as 

ciências oceânicas para o futuro (Ryabinin et al., 2019). Além disso, a “Década das 

Nações Unidas para a Restauração de Ecossistemas” na dimensão do restauro de 

ecossistemas marinhos introduz um imperativo para trabalhar em direção a um futuro 

sustentável para os oceanos (Heymans, 2020). 

 

As Nações Unidas proclamaram uma “Década da Ciência dos Oceanos para o 

Desenvolvimento Sustentável (2021-2030)” para apoiar os esforços para reverter o 

ciclo de declínio na saúde dos oceanos e reunir as partes interessadas nos oceanos a 

nível mundial, por trás de uma estrutura comum que garantirá que a ciência dos 

oceanos possa apoiar totalmente os países na criação de melhores condições para o 

desenvolvimento sustentável dos Oceanos (United Nations Educational, Scientific and 

Cultural Organization, 2017). 

 

O meio marinho é o maior componente do sistema da Terra, que estabiliza o clima 

e sustenta a vida (produção de oxigénio) e o bem-estar humano (serviços de 

ecossistema). No entanto, a Primeira Avaliação Oceânica Mundial divulgada em 2016 

concluiu que grande parte do oceano está agora seriamente degradada, com mudanças 
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e perdas na estrutura, função e benefícios dos sistemas marinhos (United Nations 

Educational, Scientific and Cultural Organization, 2017). 

 

Além disso, projeta-se que o impacto de vários fatores de stresse no oceano 

aumentará à medida que a população humana chegar aos 9 biliões milhões de milhão 

esperados até 2050 (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, 

2017). 

 

A Década proporcionará uma oportunidade "única na vida" de criar uma nova base, 

através da interface ciência-política, para fortalecer a gestão do oceano com o objetivo 

de gerar o conhecimento científico e as infraestruturas e parcerias de apoio necessárias 

ao desenvolvimento sustentável do oceano. Pretende-se ainda estabelecer a ciência, 

adquirir os dados e informações sobre os oceanos para informar as políticas para um 

oceano saudável e que cumpra com as metas de desenvolvimento sustentável da 

Agenda 2030 (nomeadamente o ODS 14). Pretende-se alcançar estes objetivos através 

da comunidade científica, decisores e agentes políticos, gerentes e usuários de serviços 

de forma a trabalharem juntos para garantir que a ciência dos oceanos reverta a 

degradação constatada e permita assim oferecer maiores benefícios para o 

ecossistema oceânico e para a sociedade (United Nations Educational, Scientific and 

Cultural Organization, 2017). 

 

Esta Década será projetada para facilitar a comunicação global e a aprendizagem 

entre as comunidades de pesquisa e outras partes interessadas, para além da esfera 

académica. Trabalhará para atender às necessidades de cientistas, decisores e agentes 

políticos, indústria, sociedade civil e do público em geral, mas também apoiará novas 

parcerias colaborativas que podem fornecer uma gestão mais eficaz com base científica 

de nosso espaço e recursos oceânicos (United Nations Educational, Scientific and 

Cultural Organization, 2017). 
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A Década promoverá um fluxo de informações mais direcionado e eficaz, bem como 

formas inovadoras de conduzir e usar a ciência dos oceanos por diversos parceiros e 

redes de comunicação entre eles e eles e a sociedade em geral: 

• Encorajar abordagens mais inclusivas e participativas na conceção e exceção 

da ciência (cidadãos literatos serão convidados a coletar dados em exercício da ciência-

cidadã; ONG científicas serão encorajadas a partilhar os seus dados, o potencial de 

negócios para coleta, compartilhamento e gestão de dados oceânicos será explorado); 

• A construção de diálogos reforçados; 

• Promover o conhecimento e a informação para que sejam partilhados de 

forma mais equitativa em todo o mundo; 

• Valorizar os serviços e ciências do oceano; 

• Desenvolver formas inovadoras de comunicar a Ciência Oceânica, 

simplificando a linguagem utilizada para comunicar e oferecendo um acesso aberto, 

compreensível, bem como aumentando a consciência dentro das comunidades do 

Oceano, mas também para além da esfera Oceânica, promovendo a Literacia Oceânica; 

• Busca de sistemas alternativos de financiamento (promoção de parcerias 

público / privadas, novos investimentos, alinhamento das prioridades da Década com 

as do setor filantrópico ou crowdfunding) (United Nations Educational, Scientific and 

Cultural Organization, 2019). 

 

Os seis resultados sociais da Década acima elencados são globais. Para serem 

alcançados, a maioria deles requer ações de empenho e proximidade da sociedade em 

geral, dos governos ou dos principais stakeholders. No entanto, não há nenhum vínculo 

causal para alcançá-los que seja inteiramente científico. O progresso em várias áreas 

temáticas da ciência dos oceanos é necessário e fundamental para alcançá-los. Donde 

os artigos científicos não devem ser a única medida de sucesso mesurável da Década. 

O impacto na sociedade, devidamente medido em relação a objetivos claros que 

promovam a literacia oceânica, também deve ser uma medida de sucesso a considerar 

(Ryabinin, 2019). 
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Assim, a ciência oceânica esperada para a Década, além de interdisciplinar e 

abrangente, é também transformadora na sua transdisciplinaridade e numa cultura 

integrativa de encontro e valorização. É uma ciência que reconhece e engloba o papel 

da co-construção, da importância de englobar vários setores e da busca por soluções 

participativas e transparentes, incluindo a ciência e também o conhecimento 

tradicional – a etnografia a etnografia, a etnobiologia, conhecimentos ecológicos locais 

e tradicionais e saber empírico, decorrente de centenas de anos de experiências 

vivenciadas por tantos e diferentes ativos de uma sociedade. Consequentemente, 

fortalece e amplia o significado de ciência, com suas etapas, rigor e avaliações como 

pilares do método científico, ao indicar a necessidade do compromisso de toda a 

sociedade, com toda uma diversidade de vozes, mãos e mentes envolvidas desde a 

conceção até a entrega dos resultados, representando diferentes visões, mais 

universais e holísticas.  

A promoção de uma ciência interdisciplinar e transformadora é um processo que 

pode colidir e/ou amplificar os potenciais conflitos/divergências entre múltiplos 

setores, donde devem ser encontradas e praticadas novas plataformas de comunicação 

que promovam um bom e dialogante entendimento, no compromisso possível. Assim, 

é no entendimento dessas diferenças que está o potencial de inovação, transformação 

e aprendizados que precisamos para alcançar o desenvolvimento sustentável desejado. 

A ciência deve abandonar uma visão mais hermética e visar a construção conjunta de 

soluções, reconhecendo a diversidade das tipologias de conhecimentos por forma a 

deles subtrair novos ensinamentos desde o início, trabalhando pela busca do bem 

comum. Desta forma, a ciência aproximar-se-á da sociedade através da inclusão e do 

diálogo em todas as etapas construtivas do novo saber – e não apenas após os 

resultados serem publicados. A Década é um movimento global que convida cada país 

a trabalhar localmente para que as ações de sustentabilidade sejam efetivas, tenham 

as suas condicionantes locais abrangidas e coloquem o oceano como plataforma de 

comum entendimento e exemplo de mudança (Christofoletti, 2021).  
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1.2.2. 2022 – O Ano Azul 

 
O oceano é geralmente definido como uma grande massa azul de água que cobre 

363 milhões de quilómetros quadrados, o equivalente a 72% da superfície da Terra. No 

entanto, é preciso reforçar a ideia de que ele é mais do que um acúmulo que água. O 

oceano é uma rede que toca a todos e em tudo, a todos os instantes e influencia direta 

ou indiretamente quer a biosfera, quer a litosfera. Para a primeira o oceano é uma 

“teia” azul de água e vida que atinge 7,7 biliões milhões de milhão de pessoas e 

influencia 100% do planeta. Assim sendo compreender e transformar para melhor as 

ações locais é um ato imprescindível para, no acumulo de todas as ações locais, poder 

gerar um impacto global e transformador. É preciso entender os oceanos como um 

sistema de interdependências, em que da mesma forma que a vida depende do oceano, 

ele depende dos seres vivos para continuar a prestar serviços de ecossistema 

fundamentais para a vida na Terra (Capretz, 2021). 

 

A Assembleia Geral das Nações Unidas (ONU) declarou 2022 o “Ano Internacional 

da Pesca Artesanal e da Aquicultura (IYAFA 2022)”. A FAO é a agência que lidera as 

atividades de defesa para o Ano, em colaboração com outras entidades da ONU. A 

celebração do IYAFA 2022 dá um importante reconhecimento aos milhões de 

pescadores de pequena escala, piscicultores e trabalhadores da pesca que fornecem 

alimentos saudáveis e nutritivos a biliões de pessoas, num esforço que pensado em 

conjunto pode contribuir para alcançar o Fome Zero (FAO, 2019). 

 

O objetivo de celebrar o IYAFA 2022 é duplo:  

• chamar a atenção do mundo para o papel que os pescadores de pequena 

escala, piscicultores e trabalhadores da pesca desempenham na segurança 

alimentar e nutricional, na erradicação da pobreza e no uso sustentável dos 

recursos naturais; 

• com base no primeiro e em paralelo, aumentar assim a compreensão global 

e ação para apoiá-los numa dinâmica de retroalimentação positiva (FAO, 

2019). 
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Esta celebração representa assim mais uma oportunidade para intensificar o 

diálogo entre os diferentes atores e, não menos importante, para fortalecer os 

pequenos produtores a se associarem e fazerem com que suas vozes sejam ouvidas e 

multiplicadas modo que possam influenciar as decisões e políticas que moldam suas 

vidas cotidianas – desde o nível da comunidade local aos fóruns internacionais e globais 

(FAO, 2019). 

 

 Se bem que nível local (em cada concelho, região, país), pareça que estamos a falar 

de comunidades ou sectores laborais muito restritos e com um universo de atores 

reduzido, na verdade os dados hoje conhecidos mostram-nos uma outra realidade: 

• Pesca em pequena escala (pesca artesanal): 

o 40 milhões de pessoas estão diretamente envolvidas na pesca de captura 

em todo o mundo (FAO, 2018). Aumenta para 120 milhões se as pessoas 

indiretamente envolvidas também forem consideradas (World Bank, 2012). 

o 90% da força de trabalho total são pescadores de pequena escala e 

trabalhadores da pesca, e quase 50% são mulheres (World Bank, 2012). 

 

• Aquacultura: 

o 20 milhões de pessoas estão diretamente envolvidas na aquicultura em 

todo o mundo (FAO, 2018). Pode aumentar até 50 milhões se o 

envolvimento indireto de pessoas também for considerado (FAO e 

WorldFish 2016). 

o 80% da produção mundial de aquicultura vem de países em 

desenvolvimento (FAO e WorldFish 2016). 

 

Resulta evidente que a pesca de pequena escala e a aquicultura contribuem de 

forma crítica para o desenvolvimento nas áreas de emprego, com mais de 41 milhões 

de pessoas em todo o mundo. A grande maioria destas populações vive em países em 

desenvolvimento, trabalhando na industriaindústria extrativa e de produção de peixe, 
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ou na segurança alimentar e nutricional (sendo os peixes uma importante fonte de 

nutrientes para os agregados mais, assumindo-se muitas vezes como a forma mais 

barata de aporte de proteína animal) e ainda no comércio direto ou de seus derivados, 

com um terço da sua produção de mercadoria pesqueira destinado à exportação 

(Finegold, 2019). 

 

Sendo um recurso natural finito e tendo em conta que a maior parte da pesca de 

captura em todo o mundo é atualmente considerada como totalmente explorada ou 

sobre-explorada, urge avançar com outras soluções que passarão também pela 

produção intensiva em ambientes controlados. A aquacultura será fundamental para 

atender à demanda de peixes, que continuará a aumentar com o crescimento da 

população, aumento da renda e aumento da urbanização. No entanto, à medida que a 

aquacultura se desenvolve, os governos precisarão de fazer uma gestão dos potenciais 

impactos ecológicos e sociais (Finegold, 2019) – ou os resíduos e consumos inerentes a 

estes sistemas agravarão os problemas de que os oceanos já padecem. 

 

Tanto as pescas de pequena escala como a aquicultura são frequentemente 

negligenciadas na política de desenvolvimento nacional e nas prioridades dos 

doadores, visto que estes frequentemente não têm acesso a dados que reflitam a 

reconhecida importância da pesca e da aquicultura para o desenvolvimento sustentável 

de um país. Políticas e regulamentações apropriadas continuam a ser importantes, 

tanto na gestão da pesca de captura quanto na garantia de que o desenvolvimento da 

aquacultura favorece os pobres e é sustentável (Finegold, 2019). 

 

Urge mudar a incompletude dessas visões, perceções e mentalidades dos decisores 

e gestores ainda generalizadas. Este movimento, que tem que ser transversal a todos 

os sectores societais, deve ser um esforço concertado e de enfoque multidirecional — 

ora atuando diretamente sobre os elementos que compõem os núcleos de governação, 

ora sobre as bases que os elegeram. É necessário tornar o cidadão comum mais e 

melhor informado, para assim se multiplicarem e fazerem ouvir as vozes da razão. A 
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ciência e a comunicação científica terão um papel preponderante neste novo 

paradigma, dado o estatuto de honestidade e objetividade que aufere e se lhe 

reconhece 

 

O IYAFA 2022 será uma oportunidade de mostrar o potencial da pesca e da 

aquicultura em pequena escala e apontar os benefícios que podem ser obtidos com o 

fortalecimento desses setores de pequena escala. A FAO tem como objetivo envolver-

se com formuladores de políticas, parceiros de desenvolvimento, ensino, setor privado, 

organizações de pesca em pequena escala e aquicultura e o público em geral (FAO, 

2019). 

 

 

1.2.3. A Pesca Artesanal – A Arte Xávega e o Consumo Sustentável de Pescado  

 
A sociedade atual depende do oceano mais do que em qualquer época anterior. É 

uma fonte vital de nutrição, sustentando diretamente cerca de 500 milhões de pessoas, 

especialmente nas nações mais pobres. A economia oceânica (Economia Azul) está 

entre as de crescimento mais rápido e promissoras do mundo, proporcionando 

benefícios a muitos setores de grande valor econômico, como pesca, transporte, 

biotecnologias, produção de energia, exploração de recursos do fundo do mar, turismo 

e muitos outros (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, 

2017). Os oceanos têm vindo a enfrentar vários stresses ambientais (mudanças 

climáticas, poluição marinha, acidificação dos oceanos, desoxigenação, ondas de calor, 

plásticos e microplásticos) causados por atividades humanas e resultando na perda de 

populações inteiras de espécies marinhas e degradação dos ambientes marinhos e 

costeiros (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, 2017). 

Conforme relatado na Primeira Avaliação Oceânica Mundial, tem havido um declínio na 

saúde dos oceanos, com mudanças e perdas na estrutura e função deste, que desafiam 

os benefícios ainda obtidos dos sistemas marinhos. Nas próximas décadas, um clima 

em mudança, o crescimento da população global e o aumento do stresse ambiental 
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terá um impacto significativo, embora altamente incerto, sobre a segurança alimentar 

e o bem-estar humano – logo é urgente e necessário desenvolver estratégias de 

adaptação e respostas políticas com base científica para mudanças globais são 

urgentemente necessárias (United Nations Educational, Scientific and Cultural 

Organization, 2017). 

 

Pescado sustentável consiste em capturar ou “cultivar” a vida marinha, mantendo 

a saúde a longo prazo do meio ambiente, das espécies e dos meios de subsistência das 

pessoas. Nos dias de hoje podem-se constatar várias ameaças para a sustentabilidade 

como o excesso de pesca, uma vez que os peixes estão a ser capturados a um ritmo 

mais rápido do que aquele a que se podem reproduzir. A captura global atingiu o pico 

em 1996 e tem vindo a diminuir. Na verdade, cerca de 29% da pesca mundial é já 

considerada como sobrepesca e apresar da legislação e patrulhamento, cerca de 13-

31% da captura global é ilegal, não declarada ou regulamentada. O chamado bycatch 

(ao utilizar-se uma arte de pesca com pouca seletividade, pode ocorrer a captura de 

espécies que não são do interesse do pescador) é um problema colateral, mas que 

assume proporções cada vez mais drásticas. Essa captura de espécies não desejadas 

representam 40% da captura global e, em alguns casos, esses peixes ou crustáceos são 

descartados, muitas vezes em condições em que não podem sobreviver (i. e, não são 

devolvidos a tempo ao oceano) — sendo que muitas das vezes se tratam de espécies 

protegidas, como tartarugas ou golfinhos, cuja captura acidental pode levar à perda de 

valor comercial das espécies-alvo. As pescas destrutivas, como a pesca de arrasto de 

fundo, pesca explosiva, venenos, redes de deriva e redes de emalhar danificam os 

habitats e promovem também capturas acessórias. A encimar todos estes problemas a 

pobre rastreabilidade (maior parte da origem do pescado é desconhecida, donde não 

se identifica a localização do problema e não podem ser encetadas contra-medidas) 

(SEAFOOD, 2013). 

 

Não existe uma definição universal de pesca ou aquicultura “artesanal” ou 

“pequena”. Em geral, esses termos descrevem a pesca e a aquicultura que usam 



 
 

 
 

24 

unidades de produção relativamente pequenas com entrada e saída relativamente 

baixas, níveis limitados de tecnologia e um reduzido investimento de capital. São 

geralmente administrados em nível familiar, às vezes com um pequeno grupo de 

funcionários, ou a nível comunitário. O peixe assim obtido é frequentemente vendido 

em mercados locais — mas, por vezes, também pode chegar aos mercados nacionais e 

internacionais, se através de lotas e distribuidores (o que já implica uma outra logística 

e está dependente da cadeia de valorização desse recurso, pelas várias etapas até 

chegar ao consumidor final).  

 

Mundialmente a pesca artesanal é composta por várias artes de pesca e, portanto, 

utiliza diferentes recursos biológicos. Essas pescarias operam em sistemas altamente 

diversificados e complexos e variam entre as regiões, por exemplo, nos países em 

desenvolvimento, essa atividade geralmente ocorre por meio da coleta manual ou do 

uso de pequenas canoas (Braga e & Musiello-Fernandes, 2020). 

 
Pode-se então afirmar que a pesca artesanal consiste na pesca de pequena escala 

(do dia a dia) com embarcações e equipamentos de pesca de baixa resistência. A prática 

ocorre por meio do trabalho familiar em áreas costeiras e do interior (FAO, 2012). 

 

Na verdade esta atividade extrativa (pesca em pequena, média ou larga escala) e a 

aquicultura contribuem de forma crucial para o bem-estar e a prosperidade do mundo. 

Nas últimas cinco décadas, o suprimento mundial de alimentos para peixes ultrapassou 

o crescimento populacional global e, hoje, os peixes constituem uma importante fonte 

de alimentos nutritivos e proteína animal para grande parte da população mundial. 

Além disso, o setor fornece meios de subsistência e renda, tanto direta quanto 

indiretamente, para uma parcela significativa da população mundial (FAO, 2012). 

 

A pesca artesanal ou pequena pesca associa-se normalmente à atividade de pesca 

quer em águas interiores como sejam estuários, lagoas, rias e rios, quer em águas 

oceânicas próximas da costa — que é o que podemos observar ao largo da costa e 

estuário (ria) do distrito de Aveiro. As principais características deste tipo de pesca 
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passam pela utilização de pequenas embarcações e artes mais seletivas, de menor 

dimensão e por isso suscetíveis de causar menor impacto ambiental e nos recursos 

vivos marinhos, registando-se ainda uma estreita associação entre o pescador, os 

recursos e a comunidade em que está inserido.  

 

Em Portugal esta pesca é ancestral, encontrando-se fortemente ligada a pequenas 

comunidades piscatórias que se distribuem por todo o litoral português (Martins, 

2021).  

 

A pesca artesanal, apesar da sua atividade assentar na utilização de artes e métodos 

de pesca ancestrais, tem-se revelado um setor dinâmico. Durante o século XX assistiu-

se ao desaparecimento de diversas artes artesanais em resultado da perda de 

rentabilidade, escassez de mão de obra, maior regulamentação e fiscalização e também 

diminuição dos recursos da pesca. Porém, muito contribuíram para estas alterações, as 

múltiplas inovações tecnológicas introduzidas como a utilização de novos materiais de 

construção das embarcações e das artes de pesca, a motorização e a mecanização de 

algumas operações a bordo como os aladroes mecânicos e a instalação de sistemas de 

auxílio à navegação e de segurança (Martins, 2021). 

 

Pode-se concluir que a pesca artesanal não só promove a coesão socioeconómica 

local e regional e é o garante o sustento de muitas famílias, como também constitui um 

fator de fixação e desenvolvimento das comunidades piscatórias ao longo de todas as 

zonas costeiras, para além de ser uma pesca com significativamente menos impacto 

ambiental e no ecossistema marinho costeiro, estuarino e fluvial (Martins, 2021). 

 

A Arte Xávega é uma das principais técnicas de pesca tradicional marítima em 

Portugal. Esta é uma arte que existe há centenas de anos e que, apesar de, ao longo do 

tempo, ter sofrido pequenas alterações, mantém o seu princípio de funcionamento. 

Utilizada principalmente na captura de espécies de zonas de mar aberto próxima da 

costa, é uma arte envolvente de arrasto pelo fundo, cuja rede é puxada ou recolhida a 
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partir da praia (outrora  apor juntas de bois, hoje através de tratores). Começa com a 

saída da embarcação da praia que deixa uma das extremidades da rede em terra e ao 

longo do seu percurso em semi-circulosemicírculo vai libertando a rede de forma a criar 

um cerco no mar. Quando a embarcação chega de novo à praia com o cabo de alagem 

preso à segunda extremidade da rede, dá-se início à alagem para terra, trazendo ao 

areal o peixe dentro das malhas da rede (Neto, 2019). 

 

 A pesca tem uma longa e enraizada tradição em Portugal e a população tem 

historicamente contado nesta atividade como um importante meio de subsistência. 

Entre outras coisas, isso se traduziu no país ter uma das maiores Zonas Econômicas 

Exclusivas da Europa. A pequena pesca costeira em Portugal tem representado uma 

alternativa permanente à pesca à distância, apoiando muitas comunidades costeiras 

que ainda dependem quase exclusivamente da pesca local e atividades relacionadas 

(Alves, 2021).  

 

A pesca artesanal é altamente imprevisível, e além disso, desde a adesão de 

Portugal à União Europeia em 1986, este sector sofreu alterações importantes tanto na 

pesca industrial, por exemplo conduzindo a uma diminuição significativa quer dos 

navios, quer do número de pescadores e desembarques, bem como a pesca artesanal 

e redução da importância econômica dessa atividade. Esta diminuição tem vindo a 

aumentar desde a adoção da Política Comum das Pescas da União Europeia (PCP) - 

embora outros fatores também tenham contribuído para esta deterioração, como o 

envelhecimento progressivo da população de pescadores, os baixos rendimentos da 

atividade, a mecanização dos procedimentos e técnicas e a diminuição do número de 

participantes (Alves, 2021). 

 

A pesca em pequena escala enfrenta diversos desafios e pressões, e, nos últimos 

anos, as políticas de pesca europeias e nacionais têm contribuído para a progressiva 

degradação da pesca artesanal Arte Xávega em Portugal. A razão para a sua degradação 

veio com o desenvolvimento de instrumentos de política e mecanismos de ação que 
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muitas vezes ignoram os contextos locais, como a reestruturação e redução subsidiada 

da frota pesqueira ou através da produção de legislação regulatória restritiva, 

proibindo novas autorizações ou licenças para pescar e vender, condicionando 

profundamente a continuidade que depende direta ou indiretamente deste tipo de 

pescaria (Alves, 2021).  

 

“Atualmente a arte xávega é praticada em dezassete freguesias de doze concelhos 

de Portugal, localizadas na sua maioria na Região Centro. Em 2016, este tipo de pesca 

contava com 43 embarcações, em funcionamento entre a praia de Espinho, localizada 

no concelho de Espinho, e a Meia Praia, no concelho de Lagos. Em regra, as companhas 

são constituídas por indivíduos de idade avançada, sendo que muitos já se encontram 

reformados, que durante a idade ativa praticaram algum tipo de pesca, com baixos 

níveis de escolaridade e que residem na zona de atuação da embarcação. Apesar de ser 

uma atividade sazonal, praticada em pequena escala e que gera baixos rendimentos, 

esta arte de pesca representa ainda um importante papel socioeconómico nas 

respetivas comunidades piscatórias espalhadas um pouco por toda a costa portuguesa, 

que recorrem a este tipo de pesca artesanal como uma fonte de rendimento 

complementar” (Neto, 2019 pp. 1-2). 

 

A introdução da arte xávega na região de Aveiro, inicia-se em meados do século 

XVIII. As hipóteses são motivadas pelo facto de se ter instalado, em Ovar, na década de 

70 desse mesmo século, uma fábrica de conserva de sardinha e extração de óleo de 

peixe, promovida por João Pedro Mijoule, um fFrancês proveniente de Languedoc, 

fazendo-se acompanhar de Catalães experimentados na art de bou. No entanto, tal 

facto, não parece corresponder à realidade pois através de registos históricos mais 

antigos, uma arte nova já havia aparecido na região de Aveiro (Pereira, 2015). 

 

“A comprová-lo, existe uma escritura datada de 06 de Junho de 1751, relativa a um 

contrato e obrigação, definindo a constituição de uma companha descrita como sendo 

das INTRODUZIDAS DE NOVO nesta vila [de Aveiro] chamadas ARTES com todos seus 
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aparelhos necessários e com seu barco, para com ela se pescar na costa do mar desta 

vila, antecipando assim em 20 anos as possibilidades atrás enunciadas” (Pereira, 2015 

pp.124-125). 

 

A xávega é praticada ainda nas praias da Vagueira e do Areão, concelho de Vagos, 

por exemplo, e de Abril a Outubro (in Diário de Aveiro, 2021). Hoje, ouve-se dizer que 

a arte xávega está condenada ao desaparecimento. Hoje, ouve-se dizer que a xávega 

está condenada ao desaparecimento, há ́mesmo quem diga que a decadência desta 

forma de pesca é uma espécie de contraponto ao ritmo de crescimento da indústria e 

da cada vez mais frequente pesca intensiva. A leitura das transformações que têm vindo 

a afetar a pesca xávega deverá ir muito para além da simples constatação de que, em 

certas praias, o veraneio proporcionou às populações piscatórias boas oportunidades 

para a obtenção de rendimentos sazonais mais seguros do que os do mar. Esta é um 

tipo de pesca artesanal, que de ano para ano, tem vindo a perder-se, mas a atração e o 

fascínio pelo mar e pela pesca ultrapassam largamente a esfera das necessidades 

básicas da sobrevivência, ainda que nelas mergulhem profunda e dolorosamente as 

suas raízes (Nunes, 2006).  

 

 

1.2.4. Estado da Arte 

 
A ilustração científica serve a Ciência em geral. Se no domínio das ciências ditas 

naturais, pode centra-se na vida vegetal e animal, ou de dinâmicas geológicas e é 

amplamente utilizada para fins de investigação e de divulgação, mas cada vez mais 

também educacionais e didáticos. A maioria dos alunos está familiarizada com a 

ilustração em corte de tecidos, ou organitos de uma célula, ou com uma sequência da 

biomagnificação, do ciclo da água ou de fenómenos de vulcanismo. Imagens como 

essas são encontradas com mais frequência em livros didáticos e manuais escolares. na 

maior parte das vezes essas imagens são criadas por um técnico especializado, o 

ilustrador científico, geralmente com uma formação dual e interdisciplinar, em artes e 
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ciências. Cada uma dessas opções requer o conhecimento da ciência e as competências 

para criar imagens detalhadas e precisas, objetivas e rigorosas, cientificamente 

credíveis e honestas (Caudill, 2014). 

 

Para se poder representar espécies de peixes (ilustração ictiológica) não se pode 

limitar a uma breve e superficial apresentação descritiva das principais características 

do grupo. É preciso incrementar essa abordagem com informações mais gerais, 

relacionando os peixes ao contexto dos problemas ecológicos, económicos, sociais e 

culturais (Silva, 2003).  

 

Atualmente, e em Portugal, são vários os exemplos que podem vir ao encontro 

deste propósito: Ilustrar Ciência, neste caso a Ilustração Ictiológica, como suporte de 

campanhas de sensibilização e consciencialização para estes animais (marinhos ou de 

água doce). 

 

• Neste projeto, Fernando Correia, docente do Departamento de Biologia (DBio) da 

Universidade de Aveiro (UA) e diretor do Laboratório de Ilustração Científica (LIC), 

foi o responsável por criar uma dupla página ilustrada na revista a National 

Geographic Portugal. Esta infografia, criada para integrar o artigo de Pedro Batista 

com o título “Janela indiscreta”, aborda a temática dos peixes migradores do 

Mondego e das ameaças à continuidade deste rio português no que toca à 

deslocação dessas espécies, nos dois sentidos: da foz para montante e de montante 

para jusante (fig.1). 
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Figura 1 - Páginas da revista National Geographic Portugal nº 206, ilustradas por Fernando Correia. 

 

• O livro da autoria de Maria José Costa (fig.2), conceituada ictiologista, é um exemplo 

de divulgação científica na área da Ictiologia ao apresentar ao público português 

uma lista algo extensiva de todas as espécies de peixes descritas para o país. 

Ilustrado por Pedro Salgado e com fotografias de Emanuel Gonçalves, este é 

também um ótimo exemplo da aplicação da Ilustração Ictiológica para suportar 

textos científicos. 

 

 
 

Figura 2 - Capa do Livro “Peixes de Portugal” de Maria José Costa, ilustrado por Pedro Salgado. 
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• O Guia dos Peixes de Água Doce e Migradores de Portugal Continental de Maria 

João Collares-Pereira (fig.3), é uma excelente demonstração de como um trabalho 

feito por académicos poderá ser o suficientemente cativante e muito interessante 

para o leitor em geral. As Ilustrações Ictiológicas que foram, em parte, fruto da 

dissertação de Mestrado em Ilustração na Escola de Artes da Universidade de Évora 

da aluna Cláudia Baeta, ilustram toda a obra, mais uma vez enfatizando a 

importância da Ilustração Científica para a divulgação de Ciência. 

 

 
 

Figura 3 - Capa e vista interior do Guia dos Peixes de Água Doce e Migradores de Portugal Continental de Maria João 
Collares-Pereira, ilustrado por Cláudia Baeta. 

 
• O Oceanário de Lisboa apoia a conservação dos oceanos e promove a literacia 

oceânica, através da promoção do conhecimento científico sobre a enorme 

diversidade das espécies que os mares albergam (fig.4). Para este desígnio socorre-

se de outros métodos para além de livros, revistas ou publicações, utilizando a 

Ilustração para campanhas de sensibilização e consciencialização através da criação 

de posters, flyers, etc. com um caracter demarcadamente informativo e/ou 

descritivo e pensado/adequado para vários núcleos de público-alvo. 
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Figura 4 - Infografia das espécies reproduzidas no Oceanário de Lisboa. 

 

• Outro caso das infindáveis utilizações da Ilustração Científica como ferramenta de 

divulgação de ciência são os painéis-murais (fig.5) (painéis de grandes dimensões 

que emulam ou são suportados por paredes), como é o caso deste painel 

informativo exposto no Aquário dos Bacalhaus do Museu Marítimo de Ílhavo e 

ilustrado por Fernando Correia. 

 

 
 

Figura 5 - Painéis Informativos no Aquário dos Bacalhaus do Museu Marítimo de Ílhavo. 
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1.3. Contextualização e Finalidade do Tema  

1.3.1. Resultados Sociais 
 

A pandemia COVID-19 lembra-nos que nossa saúde é vulnerável a ameaças 

imediatas que emergem dos ecossistemas que habitamos. Ameaças globais mais 

insidiosas incluem as consequências cada vez mais evidentes das mudanças climáticas, 

perda de biodiversidade e poluição. Como o maior ecossistema conectado da Terra, o 

oceano global, exerce uma influência maior do que qualquer outro em nosso clima e 

tempo, podemos afirmar que o mesmo afeta a produção global de alimentos e as 

práticas inerentes ao comércio internacional. Muito mais importante, a saúde humana 

está intrinsecamente ligada à “saúde do oceano” (Fleming et al., 2021). 

 

Os perigos para a saúde e o bem-estar que surgem nas águas costeiras, mares 

regionais e no oceano global são reconhecidos há muito tempo pelos cientistas 

marinhos, mas nem tanto pela comunidade médica e de saúde pública. O uso passado 

e presente de nossos mares como vazadouro/dispersor/coletor de resíduos já teve 

efeitos e repercussões graves e abrangentes na vida marinha, mas também na 

população humana. O mosaico de riscos e ocorrências inclui — para além do 

afogamento e ferimentos — a perda de meios de subsistência e danos materiais 

causados por eventos climáticos extremos, tsunamis e inundações costeiras, 

juntamente com a exposição a proliferação de algas nocivas, poluição química e 

poluição microbiana. Essas ameaças são agravadas pela eminente subida do nível do 

mar, pelo aquecimento dos oceanos, acidificação e desoxigenação associados às 

mudanças globais (Fleming et al., 2021). 

 

Segundo Inniss (2016), Landrigan (2020) e Fleming (2019), há mais de 250 milhões 

de casos clínicos de gastroenterite e doenças respiratórias associados anualmente à 

natação em mares contaminados. Outras ameaças diretas à saúde surgem por meio da 

transmissão de doenças e da ingestão de substâncias tóxicas. Por exemplo, nas 

comunidades indígenas do Ártico, os poluentes orgânicos persistentes se acumulam em 
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níveis perigosamente altos (Fleming et al., 2021). Os efeitos indiretos sobre a saúde 

surgem com o colapso da pesca e os meios de subsistência são prejudicados, 

especialmente em comunidades costeiras vulneráveis. As atividades humanas 

continuam a prejudicar estuários e costas e contaminaram até os profundos abismos e 

mares polares, levando à destruição de habitats e graves perdas de biodiversidade 

(Fleming et al., 2021). 

 

A Década terá como objetivo alcançar um progresso considerável numa série de 

áreas de pesquisa e desenvolvimento de tecnologia com o objetivo de gerar os 

seguintes seis resultados sociais: 

• Um oceano limpo, onde as fontes de poluição são identificadas, 

quantificadas e reduzidas e os poluentes removidos do oceano de forma eficiente;  

• Um oceano saudável e resiliente, onde os ecossistemas marinhos são 

mapeados e protegidos, os impactos múltiplos sobre eles, incluindo as mudanças 

climáticas; 

• Um oceano previsto, por meio do qual a sociedade tem a capacidade de 

compreender as condições atuais e futuras do oceano e seu impacto no bem-estar e 

nos meios de subsistência humanos; 

• Um oceano seguro, onde as comunidades humanas estão muito mais 

protegidas dos perigos do oceano e onde a segurança das operações no mar e na costa 

é garantida; 

• Um oceano produtivo e colhido de forma sustentável, garantindo o 

fornecimento de alimentos e meios de subsistência alternativos; 

• Um oceano “transparente e acessível”, em que todas as nações, partes 

interessadas e cidadãos têm acesso aos dados do oceano e às tecnologias de 

informação e à capacidade de informar suas decisões (Ryabinin, 2019). 

 

Também visa fornecer suporte científico concreto para a gestão costeira, adaptação 

e restauração, ordenamento do espaço marinho, áreas marinhas protegidas, gestão das 

pescas, expansão sustentável da economia azul, contribuições nacionalmente 
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determinadas para a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças 

Climáticas (UNFCCC), políticas oceânicas nacionais, desenvolvimento de Pesquisa e 

Desenvolvimento (P&D) nacional, desenvolvimento de capacidades e sistemas de 

alerta precoce (Heymans, 2020). 

 

A enorme necessidade de recolher e difundir mais informações sobre o oceano nos 

setores científico, governamental, privado e público exige uma mudança radical na 

educação sobre oceanos, em todos os níveis e setores da sociedade. As novas 

tecnologias e a revolução digital estão a transformar as ciências oceânicas; estes 

avanços serão aproveitados para fornecer dados e informações a todas as partes 

interessadas. A conexão “ciência-política” para o oceano também deve ser aprimorada. 

O acesso aberto às informações sobre o oceano, o aumento das interações entre as 

comunidades de setores académicos e sociais e uma maior alfabetização sobre o 

oceano (literacia oceânica) disponíveis para todos, devem capacitar todos os cidadãos 

e partes interessadas a terem um comportamento mais responsável e informado em 

relação ao oceano e seus recursos (Ryabinin, 2019). 

 

1.3.2. Fundamentos, Objetivos e Público-Alvo 

 
Os oceanos são considerados fonte de riqueza, por suposto, inesgotáveis. Esses 

ambientes cobrem dois terços da superfície terrestre. Ambientes também 

considerados como vazadouro e com poder de reciclagem de diversos tipos de resíduos 

produzidos pelo ser humano, tais como efluentes líquidos sanitários/industriais e 

depósito de resíduos sólidos, como sejam os plásticos, vidros e materiais radioativos 

(da Silva, 2020).  Ora o que ainda é uma perceção generalizada, obviamente é uma 

noção profundamente errónea e desatualizada face ao que a ciência hoje nos 

transmite. 

 

Os sintomas do declínio na saúde dos oceanos incluem o aquecimento da água do 

oceano em todas as profundidades, incluindo ondas de calor submarinas, acidificação 
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e as suas múltiplas consequências, diminuição ou esgotamento de oxigénio, os vários 

tipos de poluição oceânica, incluindo plásticos e poluição acidental, terríveis 

consequências da pesca ilegal, não declarada e não regulamentada e dos subsídios à 

pesca, destruição do habitat oceânico, impactos nocivos de espécies invasoras e alguns 

outros efeitos negativos. A Avaliação do Oceano Mundial lista alguns outros impactos 

na sociedade: a elevação do nível do mar, ocorrências crescentes de ciclones tropicais 

(e, potencialmente extratropicais) mais intensos, florescimento de algas nocivas, 

envenenamento de peixes e humanos, inundação das costas pelos sargaços e outros 

fatores. A migração da população para a costa junto com o crescimento contínuo da 

população acentua os riscos para vidas e propriedades na zona costeira, e terramotos 

e tsunamis continuam a representar uma grande ameaça (Ryabinin, 2019). 

 

Devido às consequências das ações antropogénicas negativas no ambiente 

aquático, bem como o seu provável agravamento futuro conduziu à consideração da 

Década do Oceano (2021-2030), proposta pela ONU, e do Ano Azul (2022), enquanto 

alertas e movimentos para a cooperação mundial no sentido de poder minimizar, se 

não for possível o reverter da situação calamitosa. 

 

O presente trabalho tem por objetivo maior contribuir para mais informar, 

procurando que o conhecimento da população acerca dessa temática possa ser maior 

e, de caminho, incentivar à reflexão sobre as atitudes no que se refere ao uso desse 

ambiente natural. Como objetivos mais particulares  procurouparticulares procurou-se 

focalizar esta intervenção num alerta para um consumo consciente de pescado a partir 

da consciencialização e educação de pescadores amadores (que pratiquem as suas 

artes ao largo na linha costeira de Portugal e, mais precisamente, da região de Aveiro), 

bem como todos os apreciadores de peixes e a população em geral para alguns dos 

peixes comestíveis do litoral aveirense —  facilitando e promovendo a sua identificação. 

Conhecer os recursos naturais locais é uma medida de cultivar o sentido de pertença e, 

com isso, exaltar o sentido de proteção e conservação do que é sentido como “nosso”. 

 



 
 

 
 

37 

Este projeto é, portanto, direcionado principalmente para toda a componente 

social de todas as comunidades que dependem, de alguma forma, da pesca. Seja 

daqueles de forma mais direta, como os pescadores ou aqueles outros que gerem este 

recurso de forma mais indireta, como os intermediários (comerciais em venda por 

atacado, empresários de fábricas, da restauração, etc.) e os consumidores finais (aqui 

vistos mais na perspetiva de comensais, de quem frequenta a rede de restauração 

local). Num prisma mais genérico poderá ainda interessar a qualquer um que se 

interesse nos mares portugueses, ou sobre as populações de peixes e a gastronomia a 

eles associados, e até, à biologia dos mesmos. Poderá representar também uma ajuda 

para envolver e promover o comércio de comunidades locais e pequenos negócios. 

 

A intenção por detrás deste projeto é a de contribuir para a transmissão de 

conhecimento assertivo e de índole mais rigorosa (científica) sobre as espécies que 

entram na preferência das dietas portuguesas, promover assim e de forma indireta as 

pequenas pescas e as tradições locais e, com conhecimento fundamentado, contribuir 

para as práticas de pesca artesanal locais, bem como para um consumo estruturado e 

sustentável, mais valorizado, para evitar repercussões no ecossistema a curto, médio 

ou longo prazo. 

 

Para este efeito e projeto foi pensada uma forma a fugir dos modos de comunicação 

mais convencionais, como sejam livros, folhetos, flyers, palestras ou reuniões, e tantas 

outras formas de comunicar ciência. Procurou-se não o construir de estratégias que 

chamem e levem o público-alvo a ter vontade de ir ou se deslocar propositadamente a 

determinado local, em determinado dia ou hora, mas sim modos de que a mensagem 

seja assimilada de modo subliminar, não propositado, aproveitando momentos de 

relaxe ou eminente satisfação do recetor (quase procurando uma associação de 

condicionamento pavloviana). 

 

Urge explorar novos canais de aproximação e os modos de comunicação informais 

parecem poder corresponder a esses objetivos. Foram equacionados dois produtos 
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comunicacionais não-formais e em veículo inusual — o poster de parede de pequeno 

formato (mais completo e explanativo) e os individuais de mesa (ou de tabuleiro, se em 

restaurantes self-service; informação mais sucinta, essencialmente gráfica) criados para 

restauração e que juntos, se complementam no veicular da mensagem pretendida.  

Estes dois suportes, de acesso visualmente imediato, de fácil interpretação e 

consulta comparativa, serão assim usadas para “marketing” científico diferenciado — 

mais do que “publicitar” a casa de restauração e/ou oferecer jogos para entreter, irão 

propagar assuntos de pendor científico que os comensais podem aproveitar para se 

entreter enquanto esperam pela refeição, ou no após da mesma — ou mesmo decidir 

o que irão ingerir ao comparar ementas e representações  dosrepresentações dos 

peixes a preparar. Ambos os suportes equacionados permitem focar a atenção dos 

comensais sobre os caracteres diagnosticantes que permitem diferenciar espécies 

diferentes, procurando também e em simultâneo consciencializar para uma pesca 

controlada e consciente. De caminho, alertar para os benefícios da pesca artesanal local 

e a necessidade de valorizar os recursos endógenos (mesmo que não se trate do 

pescado mais valorizado, em termos económicos, mas mesmo assim relevante em 

termos culturais/tradição, sejam etnográficos, gastronómicos ou outros). Procura-se 

assim poder vir a sensibilizar destinatários indiferenciados (independentemente da sua 

literacia oceânica, das suas habilitações académicas, interesses, idade ou género), ou 

seja , o grande público, com uma pequena ação contributiva para aquilo que foi 

definido como eixo nuclear que estrutura o Ano Azul e a Década da Ciência dos Oceanos 

nos seus objetivos de promover uma cada vez mais reconhecida importância aos 

oceanos e à vida que eles comportam e sustentam, de forma direta ou indireta. 
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2. Materiais e Métodos 

 

2.1. Seleção de espécies e morfologia 

2.1.1. Espécies em Estudo 
 

As espécies em estudo podem ser encontradas ao longo da costa portuguesa; 

alguns constituem os chamados peixes nobres, sendo bastante valorizados no que 

toca a gastronomia pois são mais apreciadas em função dos registos organolépticos, 

como o sabor, consistência e textura da carne ao palato dos comensais — é disso 

exemplo, o rodovalho. Os outros de menor valor económico (menos valorizados, 

apreciados e, consequentemente, vendáveis dentro da cadeia de venda de peixe 

enquanto recurso endógeno), constituem recurso alimentar usual nos núcleos 

familiares dos pescadores e/ou são integrados em pratos menos valorizados (como 

caldeiradas, etc.). 

De entre as dezenas de espécies referenciadas como capturas por artes de pesca 

tradicional, de baixo impacto (como seja, a xávega ou outras) na região costeira de 

Aveiro, foram selecionadas 10 espécies, abaixo listadas. Este conjunto de peixes 

ósseos constituirão o núcleo de peixes que constará nos conteúdos gráficos quer 

do poster, quer dos individuais de mesa. 

 

Lista de espécies de peixes a ilustrar: 

• Diplodus vulgaris – Sargo safia  

• Diplodus annularis – Sargo alcorraz 

• Pagrus pagrus - Pargo 

• Pleuronectes platessa – Solha legítima 

• Argyrosomus regius – Corvina legítima 

• Pagellus acarne - Besugo 

• Pagellus bogaraveo - Goraz 
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• Bothus podas - Careta 

• Scophthalmus rhombus - Rodovalho  

• Halobatrachus didactylus – Charroco 

 

Para a identificação de caracteres diagnosticantes mais relevantes para a 

identificação das espécies foi consultada a ficha e imagens presentes e portais credíveis, 

como sejam a plataforma Fishbase, Marine Species Identification Portal e FAO. Foram 

criadas tabelas de síntese morfológica (fig.6) para cada espécie de peixe, com os caracteres 

distintivos que sejam possíveis de ser representados e que permitissem identificar cada 

uma das espécies lustradas. Recorreu-se também à consulta de chaves dicotómicas (fig.7) 

como outra forma de sistematizar e categorizar os caracteres distintivos entre espécies do 

mesmo género. 

 

 

 

 

Figura 6 - Ficha de identificação criada com as características diagnosticantes mais importantes 
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Breve caracterização de cada espécie em estudo: 

• Argyrosomus regius 

o Cor: cinza-pérola com traços de bronze. As bases das barbatanas são 

vermelho-acastanhado; 

o 2 barbatanas dorsais: primeira barbatana dorsal com 9 raios, e a 

segunda com 27-29 raios, sendo que esta apresenta o dobro do 

comprimento da primeira; 

o Na barbatana anal os raios são mais finos e o primeiro é separado 

em forma espinhosa; 

o A linha lateral é facilmente visível; 

o Cabeça larga e olhos pequenos; 

o Comprimento médio: 150 cm; 

o Comprimento máximo registado: 230 cm. 

 

 

Figura 7 - Chave dicotómica Género Argyrosomus. Retirado de Fishbase. 
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• Bothus podas 

o Cor: do lado dos olhos é castanho claro, com manchas mais escuras 

tom avermelhado e esbranquiçadas, mais ou menos acentuadas 

para se camuflar; 

o É assimétrico; 

o Uma barbatana dorsal com 85-95 raios; 

o Barbatana anal tem 63-73 raios; 

o A linha lateral com uma secção curva acima da barbatana peitoral; 

o A largura inter-orbital é maior nos machos; 

o Os raios da barbatana peitoral não são prolongados; 

o Comprimento médio: 13 cm; 

o Comprimento máximo registado: 45 cm. 

 

• Diplodus annularis 

o Cor: acinzentado com ventre mais claro, apresentando uma mancha 

escura sobre o pedúnculo caudal e cinco bandas verticais no dorso; 

o Uma barbatana dorsal com 11 espinhas e 11-13 raios; 

o Barbatana anal com 3 espinhas e 11-12 raios; 

o Linha lateral bem visível; 

o Comprimento médio: 13 cm; 

o Comprimento máximo registado: 28 cm. 

 

• Diplodus vulgaris 

o Cor: cinza-prateado com duas bandas bem definidas (pretas) uma 

perto das guelras e outra na “traseira” do corpo (mesmo antes da 

base da barbatana caudal). Outra banda, menos pronunciada no 

meio dos olhos. Linhas douradas ao longo do corpo, tipicamente nas 

costas. Barbatanas em tom dourado com alguma transparência; 

o Uma barbatana dorsal com 11 espinhas e 14-16 raios; 
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o Barbatana anal com 3 espinhas e 12 raios; 

o Linha lateral bem visível; 

o Lábios grossos. 

 

• Halobatrachus didactylus 

o Cor: Geralmente castanha coberta com numerosas manchas 

castanho escuro de diferentes tamanhos que formam bandas 

irregulares no corpo e linhas longitudinais e radiais de pequenas 

manchas escuras nas barbatanas; 

o Duas barbatanas dorsais, uma com 3 espinhas e a segunda com 19-

21 raios; 

o Barbatana caudal arredondada; 

o Barbatana anal com 8-10 raios; 

o Peixe sem escamas. Pele lisa coberta de muco; 

o Cabeça larga e achatada dorso-ventralmente; 

o Nostrilo anterior em forma de tubo com tufo de tentáculos; 

o Comprimento medio: 35 cm; 

o Comprimento máximo registado: 50 cm. 

 

• Pagellus acarne 

o Cor: cinza rosado, cabeça mais escura. Mancha negra/vermelho-

escuro na base da barbatana peitoral. Barbatanas rosa claro por 

vezes com uma margem mais escura. Dentro da boca vermelho-

alaranjado; 

o Barbatana dorsal com 12-13 espinhas e 10-12 raios, o último mais 

forte que os outros; 

o Barbatana anal com 3 espinhas e 9-10 raios, sendo que o último é 

mais forte que os outros; 

o Perfil da cabeça com depressão acima dos olhos; 

o Espaço inter-orbital plano; 
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o Comprimento médio: 20-25 cm; 

o Comprimento máximo registado: 36 cm. 

 

• Pagellus bogaraveo 

o Cor: Vermelho rosado nas costas e flanco superior, e prateado com 

nuances rosa no ventre. Tem uma mancha negra diretamente acima 

da base da barbatana peitoral; 

o Barbatana dorsal com 12-13 espinhas e 11-13 raios. 

o Barbatana peitoral relativamente comprida e pontiaguda; 

o Barbatana anal com 3 espinhas e 11-12 raios; 

o Cabeça redonda e pequena; 

o Olhos grandes, o seu diâmetro é superior à distância do fim do olho 

à extremidade da cabeça. 

o Comprimento médio: 30 cm; 

o Comprimento máximo registado: 70 cm. 

 

• Pagrus pagrus 

o Cor: Rosa com reflexos prateados, mais claro na zona ventral. Cabeça 

mais escura da nuca ao ângulo da boca; Barbatanas rosadas, sendo 

que a barbatana caudal é rosa escura com ambas as pontas brancas; 

o Barbatana dorsal com 12-13 espinhas e 10-15 raios; 

o Barbatana anal com 3 espinhas e 8-9 raios; 

o Perfil da cabeça convexo, ligeiramente mais ingreme à frente do 

olho; 

o Comprimento médio: 35 cm; 

o Comprimento máximo registado: 91 cm. 

 

• Pleuronectes platessa 

o Cor: Castanho ou verde acastanhado com manchas vermelho vivo ou 

laranja irregularmente distribuídas pelo corpo; 
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o Capazes de mudar de cor para se camuflar no ambiente, mas as 

manchas laranjas mantêm-se visíveis;  

o Macio com escamas muito pequenas; 

o Barbatana dorsal até ao olho, com 65-79 raios; 

o Barbatana anal com 48-59 raios; 

o Ambas as barbatanas acima referidas estão distantes da barbatana 

caudal; 

o Linha lateral reta, ligeiramente curvada acima da barbatana peitoral; 

o Apresenta um “cume” ósseo entre os olhos; 

o Comprimento médio: 50 cm; 

o Comprimento máximo registado: 100 cm. 

 

• Scophthalmus rhombus 

o Cor: Verde oliva ou castanho, com manchas claras e escuras; 

o Coberto com pequenas e suaves escamas sem tubérculo ósseo; 

o Como outros do género, tem a capacidade de mudar de cor 

conforme o ambiente; 

o Barbatana dorsal com 73-83 raios; 

o Barbatana anal com 56-62 raios; 

o Comprimento médio: 30 cm; 

o Comprimento máximo registado: 75 cm. 

 

 

2.1.2. Peixes– Morfologia e Características Gerais 
 

Uma vez que a representação incide sobre a anatomia externa é necessário saber 

gerir e consolidar os conhecimentos sobre a morfologia dos mesmos. Considera-se que 

o corpo dos peixes pode ser dividido em três diferentes secções: a cabeça, 

compreendida entre o extremo anterior do focinho até ao bordo posterior do opérculo 

ou das aberturas branquiais (se em seláceos); o tronco que se estende desde o ponto 
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que dita o fim da cabeça até ao orifício anal e, horizontalmente, divide-se ainda numa 

região dorsal (essencialmente ósteo-muscular) e uma outra ventral (onde se reúnem as 

vísceras); e ainda a cauda,  compreendida entre o ânus e o bordo posterior da 

barbatana caudal (fig.8 e 9) (Baeta, 2016). 

 

 

 
 

Figura 8 - Representação das diferentes secções de um peixe simétrico utilizando o pargo (Pagrus pagrus) como modelo. 

 

 

 
 

Figura 9 - Morfologia externa geral do peixe. Retirado de  IPMA – Martins, 2018. 
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A cabeça é constituída pela boca, um par de olhos, um ou dois pares de orifícios 

nasais e as aberturas branquiais ou o opérculo. A posição da boca relativamente à 

cabeça, pode ser terminal, súpera ou ínfera e pode, ou não, exibir dentes na maxila e 

mandíbula, sendo que esta pode ser protráctil. Algumas espécies apresentam 

estruturas sensoriais na zona da boca, os barbilhos, dotados do sentido do gosto e do 

tato (fig.10).  

 

 
 

Figura 10 - Posicionamento e tipo de boca e tipos de dentes. Retirado de IPMA – Martins, 2018. 

 

Nos peixes ósseos, as brânquias são suportadas externamente por estruturas 

rígidas, os arcos branquiais, que funcionam como válvulas para a passagem da água. Na 

face mais interior dos arcos branquiais estão posicionadas as branquispinhas (fig.11)  

(em direção à faringe), que retêm o alimento transportado na água nos filtradores. Os 

peixes que se alimentam de plâncton têm maior número de branquispinhas e mais 

desenvolvidas, para uma melhor qualidade de filtragem. Nos peixes cartilagíneos cada 

brânquia tem uma abertura independente para o exterior (Baeta, 2016). 

 
 

Figura 11 - Esquema do arco branquial e branquispinhas. Retirado de IPMA – Martins, 2018. 
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No tronco localizam-se as barbatanas: uma ou mais dorsais, a caudal, uma anal (em 

alguns casos duas); e as pares, dispostas simetricamente em cada um dos lados do 

corpo: duas pélvicas ou ventrais e duas peitorais. 

Na barbatana caudal o lóbulo dorsal e o ventral são simétricos na maior parte das 

espécies (homocérquica), mas em algumas espécies apresenta um dos lóbulos mais 

desenvolvido (heterocérquica; caso dos tubarões). A barbatana caudal (fig.12) é a que 

determina a propulsão, em conjunto com os músculos do pedúnculo caudal, enquanto 

as outras, ainda que também contribuam para este movimento, são consideradas 

normalmente como estabilizadoras. As barbatanas peitorais são também responsáveis 

pelos movimentos de mudança de direção na deslocação (Baeta, 2016).  

 

 
 

Figura 12 - Tipos de barbatanas caudais. Retirado de IPMA – Martins, 2018. 

 

As barbatanas são suportadas por uma estrutura de raios, que nos peixes ósseos 

são visíveis e podem ser espinhosos ou moles, podendo estes últimos ser simples ou 

ramificados. Raios de diferente natureza podem coexistir na mesma barbatana (fig.13). 

A sua posição, forma, o número e tipo de raios são variáveis entre espécies e podem 

ser critérios importantes para a identificação de espécies distintas (Baeta, 2016). 

 
 

Figura 13 - Esquema de uma barbatana dorsal com raios espinhosos e raios moles. Retirado de IPMA – Martins, 2018. 
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A maioria dos peixes ósseos tem o corpo envolvido por escamas, formadas na 

derme e cobertas por uma camada de pele fina e transparente, o tegumento, por sua 

vez coberto de uma camada mucosa mais ou menos espessa. As escamas dispõem-se 

normalmente numa forma de “telha”, umas por cima das outras, em que a extremidade 

visível de cada escama cobre a base da escama seguinte; formam assim fileiras, mais 

ou menos regulares, longitudinais, oblíquas e transversais, cujo número pode ser uma 

característica diagnosticante da espécie, principalmente o número de escamas na linha 

lateral e entre barbatanas do tronco. As escamas crescem de forma concêntrica, a partir 

de um núcleo original, sendo possível determinar a idade de um peixe pelos anéis de 

crescimento formados (Baeta, 2016). 

 

A pigmentação dos peixes provém dos cromatóforos que são células tegumentares 

especializadas responsáveis por sintetizar e armazenar pigmentos, os quais refletem a 

luz, conferindo-lhes a cor característica da espécie. A intensidade da coloração depende 

da espessura da camada de cromatóforos e da concentração de pigmento em cada 

célula. A ganoína, também um cromatóforo, é o que confere a característica metalizada 

dos peixes. (Baeta, 2016). 

 

A linha lateral é um órgão sensorial muito importante, visível a olho nu, que tem o 

início no limite entre a cabeça e o tronco e termina junto à barbatana caudal. É uma 

linha formada por canais dispostos ao longo do corpo do peixe, que servem como um 

elo de comunicação com o meio exterior através de perfurações nas escamas que os 

cobrem e que transmitem informação ao sistema nervoso do peixe. A linha lateral 

permite ao peixe sentir a presença de outros elementos, através das alterações das 

ondas de pressão formadas na água. As diferenças de pressão nela sentida, permitem 

perceber a direção e a distância de que rodeia o peixe, sejam eles predadores, presas, 

outros peixes, obstáculos, correntes de água, etc. No entanto, existem peixes em que 

a linha lateral está ausente ou é incompleta (Baeta, 2016). 
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Os peixes exibem uma grande diversidade de formas do corpo. Geralmente 

apresentam simetria bilateral, ou seja, o lado direito é igual ao esquerdo, com algumas 

exceções. No caso deste projeto, os peixes assimétricos são a careta (Bothus podas), a 

solha legítima (Pleuronectes platessa) e o rodovalho (Scophthalmus rhombus) (fig.14)  

que são simétricos somente na fase larval.  

 
Figura 14 - Exemplo de um peixe assimétrico utilizando o rodovalho (Scophtalmus rhombus) como modelo. 

 

Por causa dessa assimetria (decorrente das diferentes direções de migração dos 

ohosolhos, ou para a esquerda ou para a face direita) o rodovalho e a careta são 

representados segundo os cânones da IC (cabeça virada para a esquerda, e a solha-

legítima terá que ser apresentada virada para a direita (ou introduzir-se-ia um erro 

científico, pois se virado para a esquerda apenas se veria a face ventral do corpo, sem 

olhos e branca; ver também fig. 16).  

Como os peixes são organismos tridimensionais, em cada plano de visão que os 

observamos (lateral, superior e frontal), visualizamos uma forma diferente (fig.15 e 16). 
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Figura 15 - Exemplos de diferentes graus e direções de achatamento do corpo dos peixes. Achatamento lateral: a-b) 
peixe-galo (Seleve vomer); c-d) tainha (Mugil lisa); Achatamento dorso- ventral: e-f) peixe-morcego (Dibranchus 

atlanticus); g-h) peixe-sapo (Lophius gastrophysus). Retirado de Bemvenuti, 2010. 

 

 
 

Figura 16 - Peixes com simetria lateral em vista superior: (a) Peristedion; (b) Squatina. Peixes assimétricos em visão 
lateral, linguados Catathyridium garmani em vista lateral direita (c) e esquerda (d); linguado-vermelho Paralichthys 

patagonicus, visão lateral esquerda (e) e direita (f). Retirado de Bemvenuti, 2010. 

 
Em ilustração científica é possível representar todas estas características 

morfológicas e evidenciar os detalhes diagnosticantes da espécie, escolhendo-se 

usualmente a norma/vista lateral, com a cabeça virada para a esquerda. Um ilustrador 

competente deve estudar e observar detalhadamente cada um destes caracteres antes 

de avançar propriamente para a ilustração e ter em conta tudo aquilo que é necessário 

mostrar na sua representação, para ter uma imagem elucidativa e informativa, de fácil 

leitura e cientificamente correta. 
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2.2. Métodos de Representação Escolhidos para as Ilustrações 

2.2.1. Observação e Desenhos Preliminares 

 
“Para criação dos modelos representativos da espécie, ou arquétipos, procura-se 

elencar as características distintivas da espécie, estudar a pose que melhor ou mais 

característica diagnosticantes reúne numa só vista, bem como esteja de acordo com o 

que a define em termos comportamentais e elabora-se o desenho preliminar em linha 

de contorno” (Correia, 2018). 

 

Esta é a mais importante e demorada fase de um trabalho de ilustração científica. 

Por vezes para realizar uma ilustração rigorosa é necessário estudar e colocar toda a 

atenção na observação das características do que se quer representar, para haver o 

máximo de rigor científico (fig.17).  

 

 
Figura 17 - Exemplo de pesquisa e observação que antecede o desenho preliminar. 

  

Também é necessário, para além da consulta de diversas referências fotográficas, e 

idealmente do animal in vivo, consultar a informação escrita existente, desde artigos, 

guias com descrição da espécie, chaves dicotómicas, etc., para ter em melhor atenção 

pormenores da espécie e características diagnosticantes desta. Para além de toda esta 
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recolha de informação, sempre que possível deve-se consultar um especialista pois 

estes podem referir o que se deve destacar de forma a obter melhores resultados. A 

meta é criar de raiz um modelo ou arquétipo que seja competente na função de 

representar uma espécie do ponto de vista científico. 

 

Deve-se sempre que possível procurar ilustrar a partir de um espécime ao vivo e 

não apenas com referências fotográficas, e, nesse caso, escolher espécimes o menos 

danificados possível (como seja, olhos baços, falta de escamas ou perfurações, falta de 

barbatanas, ou membrana inter-espinhos danificada). Como os peixes possui uma 

elevada velocidade de deterioração e apenas se conservam no frigorifico, durante 

apenas três a quatro dias (sem congelar), então deve-se fotografar o máximo possível 

e com o máximo de qualidade de forma a poder rever detalhes a qualquer momento, 

à posteriori. 

 

Neste caso e para exemplificar, para a preparação do peixe para desenhar utilizou-

se uma placa de esferovite mais grossa e mais comprida que o peixe (no caso de não 

haver placas de esferovite com a altura superior à do peixe, juntar duas placas e 

proceder igualmente), retira-se uma porção de esferovite equivalente ao lado direito 

do peixe, como um negativo do relevo do lado direito do corpo. Quando o peixe é 

colocado na resultante depressão, o plano sagital do comprimento do corpo do peixe 

deve ser paralelo com a superfície da esferovite (fig.18) (Hodges, 1989).  
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Quando o peixe está devidamente no seu lugar a sua barbatana dorsal, anal e caudal 

têm de estar totalmente em contacto com a superfície de esferovite. Deste modo as 

barbatanas estão prontas para serem fixadas diretamente à placa de esferovite. Se o 

corpo do peixe curvar, colocar um peso temporário na cabeça e cauda (Hodges, 1989). 

Para este efeito, pode-se também colocar sobre papel milimétrico plastificado para 

poder aferir observar as suas proporções/dimensões (fig.19). 

 
Figura 19 - Principais medições utilizadas na morfometria dos peixes ósseos. Retirado de IPMA – Martins, 2018. 

 

Recorrendo ao Adobe Photoshop é realizado um desenho preliminar e 

posteriormente complementado com notas dos elementos distintivos da espécie que 

Figura 18 - Técnica para ilustração do peixe Pagrus pagrus em placa de esferovite. 
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importam estar presentes na ilustração final (fig.20); este desenho preliminar deve ser, 

sempre que possível, validado cientificamente por meio da consulta a um especialista 

(ictiólogo, biólogo marinho). 

 

 
 

Figura 20 - Desenho preliminar do pargo (Pagrus pagrus) com anotações relevantes (estádio inicial da ilustração). 

 

No desenho preliminar, devem-se representar o máximo de características 

distintivas da espécie passíveis de ser observadas naquela vista. Todos os ensaios 

gráficos devem ser realizados sobre este modelo, para assim resolver o máximo de 

problemas e dúvidas que possam surgir, facilitando o processo da pintura e conclusão 

da arte final, já isenta de erros e/ou correções.  

  

 Finalizado este processo, procurou-se a ajuda e validação deste passo pelos 

orientadores e especialistas, e logo após essa confirmação, inicia-se a ilustração final 

que irá fazer parte do póster dos dois produtos de comunicação.   

 
 

2.2.2. Técnicas para Execução do Arquétipo 

 
Para obter os melhores resultados no menor tempo despendido, investigou-se qual 

o tipo de material e técnicas que melhor se poderiam aplicar à ilustração ictiológica, na 
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tentativa de se perceber se o facto de se estar mais familiarizada com técnicas clássicas, 

ou mesmo se as qualidades destas poderiam superar a execução de um arquétipo em 

ilustração digital.  

 

2.2.2.1. Desenho analógico - guache 
 

Foram assim feitos alguns estudos de ilustração ictiológica com guache. A escolha 

sobre esta técnica recaiu na experiência prévia e nos bons resultados obtidos na 

representação de estruturas repetitivas — as escamas das asas (fig.21 e 22) (escamas 

que formam padrões, tal e qual acontece com no revestimento de escamas dos peixes) 

dos lepidópteros. 

Figura 21 - ilustração em guache para criação de escamas na ilustração de lepidópteros 
(ilustração entomológica) de Cupido lorquinii - detalhe. 
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Figura 22 - Cupido lorquinii (ilustração entomológica) 

 

 

A metodologia e técnica seguidas para ilustrar os peixes é em tudo similar à descrita 

em Costa e Correia (2020). 

 

2.2.2.2. Desenho Digital  
 

Para criar um desenho digital, o ilustrador precisa de um computador, mesa digital 

e software adequado. Embora a lista de ferramentas seja menor, esses itens são 

adquiridos por um preço muito mais alto do que os materiais tradicionais — mas a 

versatilidade e a editação sejam de longe superiores ao conseguido com materiais ditos 

clássicos (riscadores e tintas). O computador do ilustrador deve atender às 

especificações exigidas pelo software gráfico. Frequentemente, isso significa instalar 

mais memória de acesso aleatório (RAM) e uma placa de vídeo de última geração 

(Caudill, 2014). 
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As mesas digitalizadoras (fig. 23) variam em tamanho de 10 cm a uma tela LCD de 

30 polegadas. O utilizador desenha na superfície com uma caneta, mas olha para o 

monitor. Isso é muito semelhante a usar o rato, mas oferece a sensação de desenhar à 

mão. As mesas digitalizadoras de última geração são monitores LCD grandes que que 

permitem o desenho direto sobre o monitor, com a caneta — emulando o ato de riscar 

ou pintar no papel. Esses costumam ter preços muito mais altos, mas eliminam a 

necessidade de um bom monitor e permitem que o ilustrador veja a imagem na 

superfície que está a desenhar. Quando se adquire uma mesa digitalizadora, há 

também a dúvida quanto ao tipo de caneta e a sensibilidade da mesa digitalizadora. 

Algumas canetas da mesa gráfica requerem baterias, pontas de reposição ou estão 

presas à mesa gráfica. Essas são todas as considerações que devem ser levadas em 

consideração ao selecionar uma mesa digitalizadora. Há também a questão da 

sensibilidade e precisão. Níveis mais altos de sensibilidade (é desejável ser superior a 

512) e de pressão (é desejável ser superior a um milhar) traduzem-se em uma 

experiência de desenho mais suave e responsiva (Caudill, 2014), passível de explorar 

mais pormenores com maior detalhe e controlo. 

 

 
Figura 23 - Mesa Digitalizadora e Caneta 

 

Para desenhar com a mesa gráfica, o utilizador deve ter um software de ilustração 

instalado em seu computador (Caudill, 2014) que aceite este periférico. As duas 

categorias de software de ilustração são as aplicações raster (em mapa de bits, ou 
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bitmap) e as vetoriais. Os programas baseados em raster são utilizados sobretudo para 

pintura digital, neste caso é utilizado o Adobe Photoshop. Este tipo de software permite 

ao utilizador pintar ou desenhar como se usasse materiais analógicos (como aguarelas, 

guaches, acrílicos, ou lápis de cor, etc.). Oferecem uma paleta ampla de ferramentas 

programáveis, como pincéis, lápis, borrachas, edição de texto, etc. (Barrocas, C. 2019). 

 

 

2.2.2.3. A Técnica de Ilustração Ictiológica recorrendo ao Meio Digital – Vista 
Lateral 

 

Por muitos anos, as ilustrações técnicas foram confinadas a meios impressos. No 

entanto, devido ao progresso tecnológico, o campo da ilustração técnico-científica 

passou por muitas mudanças ao abraçar a arte digital como um novo meio. Embora 

muitos esforços tenham sido feitos para preencher a lacuna entre a tecnologia e as 

artes, os artistas encontraram novas dificuldades tanto com a implementação da 

tecnologia de computador, quanto para abraçar esse novo paradigma de criação de 

imagem (Caudill, 2014).  

 

Com a introdução de uma nova técnica, como os programas CAD para desenho 

técnico, a tecnologia também mudou a forma como a arte é armazenada e percebida. 

Pode ser identificada como a passagem do tradicional para o digital e os vários desafios 

colocados por este ajustamento uma vez que toda arte se origina da mesma maneira 

(criatividade, experienciaexperiência e competências do autor), mas “as peças de arte 

digital diferem das clássicas pela natureza digital de seu conteúdo de informação e 

material de exibição de suporte (tela)” (Caudill, 2014). 

 

A Ilustração Digital nada mais é que uma modalidade técnica que utiliza o 

computador (hardware) e as aplicações informáticas específicas (software) como 

ferramentas para produzir/tratar imagens gráficas originais, mais científicas ou mais 

artísticas, mas sempre completamente virtuais (Barrocas, C. 2019). As técnicas digitais 

em Adobe Photoshop, graças à possibilidade de automatizar pequenas tarefas 
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repetitivas, adaptam-se bem à criação de padrões rápidos, um fator importante quando 

se trata de executar ilustrações científicas com fins editorais. A replicação de efeitos 

volumétricos através da “renderização” em tempo real (layer styles) não prejudica a 

precisão e qualidade do produto final (Barrocas, C. 2019). 

 

O processo de ilustração digital é semelhante à ilustração tradicional. A principal 

diferença é que o software de ilustração permite ao usuário trabalhar com layers 

(camadas). As layers são transparentes e construídas sobreposta sobre a anterior. Ao 

iniciar uma ilustração digital, o ilustrador cria um esboço na layer 1. Em seguida, na 

layer 2, o ilustrador continuará a editar a imagem e assim sucessivamente adicionando 

detalhes e cores até finalizar a imagem. Essas layers podem sofrer pequenos ajustes 

(adjustment layers), de matiz ou saturação. Podem ser adicionadas mais layers a 

qualquer momento, assim como excluir, reorganizá-las e mesclá-las — fundir ou ainda 

altera a forma como são visionadas ao interagirem entre si através dos blending modes 

Erros podem ser facilmente corrigidos com a função “desfazer” e o conteúdo pode ser 

facilmente copiado (Caudill, 2014). 

 

Recorrendo a todo o potencial desta potente aplicação raster e à editação das suas 

ferramentas, tanto se pode manipular fotografias e/ou ilustrações tradicionais 

importadas para meio digital, como criar de raiz todo uma ilustração seja de um 

ambiente, ou um qualquer organismo. 

 

A vista lateral é a tipologia de representação mais utilizada na ilustração científica. 

Por convenção, animais com simetria bilateral são representados com a cabeça para o 

lado esquerdo, com a luz a incidir da esquerda para a direita num ângulo de 45º, sendo 

que apenas são representados do lado direito. As vistas frontais, dorsais e/ou ventrais 

são utilizadas apenas quando queremos mostrar alguma característica que não se veja 

do lado esquerdo (como seja no caso das assimetrias em peixes, com migrações de 

olhos para uma das faces, a lateral ou a esquerda) (Correia e Barrocas, 2020). 
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També no caso dos peixes a cabeça se aplica esta convenção, com especial cuidado 

pra representar todos os pormenores que constem da checklist de caracteres 

diagnosticantes distintivos da espécie, nomeadamente: 

• número e forma de barbatanas; 

• número, tipo e disposição de raios; 

• número de escamas da linha lateral; 

• outros caracteres. 

 

Após a realização do desenho preliminar de contorno (silhueta e delineação de 

estruturas várias, como olhos, opérculo e barbatanas, deve ser criada uma malha geral em 

que cada célula de 4 lados irá comportar uma escama (criação de textura). De seguida, 

aplica-se uma cor base e de seguida constrói-se ao volume ao corpo, com base nos estudos 

de luz e sombra com recurso à ferramenta dodge/burn (fig.24). 

 

Figura 24 - Desenho preliminar, Layer de volumetria e Ferramenta dodge/burn 
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Para o corpo desenhou-se uma secção de escamas e através da ferramenta clone 

stamp aplicou-se essa secção por todo o corpo, criando um padrão, ajustando à volumetria 

do corpo (fig.25).  

 

 
 
Figura 25 - Padrão de escamas completo 

 
 Após o corpo estar finalizado, procede-se à ilustração das barbatanas, com atenção 

ao número de espinhas e de raios e também as transparências das que a têm. 

 

 
 

Figura 26 - Transparência da barbatana dorsal 
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Depois de feitas todas as barbatanas, a ilustração está finalizada e pronta a ser 

utilizada em fundo neutro, se para fins taxonómicos e de identificação, ou em 

composição, com outras ilustrações; se forem ilustrações de pormenor da anatomia 

externa e/ou interna da mesma espécie então estaremos a trabalhar uma estampa 

ictiológica (geralmente destinada a públicos mais especializados). Se se acrescentar 

ilustrações de outras espécies e/ou uma ambiência, bem como campos de texto que 

no seu todo estarão correlacionados, entramos no campo da infografia científica. 

 

2.2.3. Infografia científica - Modelo de Páginas do Póster e Individuais de mesa 

 
Considera-se a infografia um sistema híbrido de comunicação visual, pois utiliza 

elementos verbais (texto e títulos que preconizam uma narrativa) e, ao mesmo tempo, 

os elementos imagéticos (a ilustração, neste caso) criados para dar corpo a uma versão 

mais intuitiva de conceitos, neste caso científicos, e por norma, complexos. A infografia 

tem como objetivo máximo simplificar o contexto e mensagem para facilitar a 

compreensão do leitor. Devido à sua natureza informacional, têm como principal 

utilidade a comunicação em periódicos (jornais, revistas, newsletters, etc.) e outros 

meios (como vídeo-documentários, sendo que aqui assumem uma outra dimensão e 

poderão ser animados). São normalmente utilizadas em artigos sobre saúde, ciência e 

tecnologia, dados que os seus conteúdos mais especializados possuem mais dados 

técnicos que densificam a narrativa (Ataíde, 2019). 

  

A infografia tem como principal função a síntese de informação escrita de forma a 

providenciar ao leitor uma compreensão rápida de um conjunto de dados sem conter 

informações duvidosas ou não-verdadeiras. São produzidas no intuito de comunicar 

uma mensagem que resulta de uma interpretação de dados (espaciais, cronológicos, 

quantitativos, narrativos) contextualizados visualmente através da integração de texto, 

imagens (fotografia, ilustrações, pinturas, etc.). Tem um caracter totalmente 

independente do texto principal e por vezes são uma sinopse gráfica dos mesmos. O 

corpo destas unidades comunicacionais mostra informação visual relevante, seguida de 
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informação escrita explicativa, normalmente enquadrada em etiquetas ou legendas 

(Ataíde, 2019). Todos estes elementos são organizados num único canvas e composição 

de forma a guiar a leitura da mensagem de forma a maximizar a retórica visual, captar 

a atenção do leitor e, potencialmente, aumentar a capacidade de memorização. 

 

A infografia enquanto recurso gráfico apresenta então a informação equacionada 

para uma melhor assimilação da informação, sem recorrer a explicações auxiliares. 

Neste caso vai ser utilizada para simplificar temas de elevada complexidade nos 

processos de divulgação científica, contribuindo não só para maximizar a eficácia na 

assimilação do conhecimento por um público não especializado, como ainda para 

salientar a importância do trabalho científico e tecnológico deste projeto. Os elementos 

da infografia permitem destacar detalhes que de outra forma poderiam passar 

desapercebidos ao leitor, o que a torna esteticamente mais eficaz, acessível e 

percetível, fazendo dela um grande contributo para o ensino, aprendizagem e difusão 

de informação científica (Correia e Gomes, 2020). 

 

Primeiramente, deve-se equacionar o objetivo e definir a mensagem a transmitir. 

Uma vez selecionada a informação base segue-se um ou mais hipóteses de composição 

— uma vez que as espécies de peixes já forma desenhadas. Com estes ensaios gráficos 

estuda-se o equilíbrio de massas (imagens e campos de texto), a palete de cores e suas 

interações, procurando o melhor compromisso e equilíbrio contributivo entre todos os 

componentes visuais que permitam obter uma composição final, esteticamente 

agradável e que não desvirtue o propósito com que foi criada ou a mensagem que 

pretende transmitir. A leitura deve ser dirigida ou por vetores de direção (gradiente de 

cores, por exemplo), apontadores (setas e indicadores), numeração, ou a própria 

disposição dos vários elementos segundo um posicionamento que condicione a leitura 

a apenas um caminho. 

Tendo em conta o público-alvo (pescadores amadores e público geral), tanto o 

póster como os individuais de mesa foram criados segundo a tipologia de uma 

infografia. 
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3. Resultados 
 

 

3.1. Técnicas Utilizadas 

3.1.1. Guache 
 

Foram feitos alguns ensaios para perceber as diferenças entre peixes sem padrão 

de escamas visíveis (um tubarão, da espécie Carcharodon carcharias e um peixe ósseo 

da família dos escombrídeos, a cavala, Scomber scombrus) (fig.27). Também se fez um 

estudo mais pormenorizado de um peixe ósseo com escamas bem demarcadas (fig.27), 

o qual se mostrou demorado e complexo na gestão de cores de cada escama, 

facilmente conferindo um aspeto artificial, semelhante a um mosaico de retalho, à 

malha de escamas.  

 

 
Figura 27 - Estudos de ilustração ictiológica do tubarão-branco, Carcharodon carcharias e da cavala, Scomber 

scombrus através da técnica de guache. 
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Uma vez que já tinha alguma prática na ilustração de lepidópteros com recurso à 

tinta guache, tentei “encontrar” um ponto de ligação entre estes dois tipos de 

ilustração, que embora à primeira vista não pareçam ter nada em comum, pois falamos 

de peixes e insetos, há uma semelhança entre os dois tipos de ilustração, ambos têm 

escamas. Mas enquanto que nas asas de lepidópteros as escamas são como pequenos 

“traços” de diferentes cores, a escama do peixe, tem várias cores e reflexos na mesma 

escama. 

 

 

 

3.1.2. Técnica digital 2D e arquétipos 
A execução das ilustrações com recurso a técnicas digitais permitiram obter os 

seguintes resultados: 

Figura 28 – Ensaio gráfico da dourada, Sparus aurata, com recurso à técnica de guache. 
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Corvina-legítima 

Figura 29 - Argyrosomus regius 
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Careta 

Figura 30 - Bothus podas 
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Figura 31 - Diplodus annularis 
Sargo-alcorraz 
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Figura 32 - Diplodus vulgaris 
Sargo-safia 
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Figura 33 - Halobatrachus didactylus 

Charroco 
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Figura 34 - Pagellus acarne 
Besugo 
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Figura 35 - Pagellus bogaraveo 
Goraz 
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Figura 36 - Pagrus pagrus 
Pargo 
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Figura 37 - Pleuronectes platessa 
Solha-legítima 
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Figura 38 - Scophthalmus rhombus 
Rodovalho 
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3.1.3. Infografia  
 

3.1.3.1.  Póster integrativo 
 

 
Figura 39 - Póster integrativo 
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3.1.3.2. Individuais de Mesa 
 

 

 

Figura 40 - Corvina-legítima 

Figura 41 - Careta 
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 Figura 42 - Sargo-alcorraz 

 
 
 

 
  Figura 43 - Sargo-safia 
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Figura 44 - Charroco 

 

 
Figura 45 - Besugo 
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Figura 46 - Goraz 

 

 
Figura 47 - Pargo 
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Figura 48 - Solha-legítima 

 

 
Figura 49 - Rodovolho 
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4. Discussão e Conclusões 
 
 

No comparativo de técnicas, rapidamente ficou patente que embora a técnica de 

guache tenha permitido obter o padrão de escamas de lepidópteros conferindo um 

aspeto mais realista às asas, de forma algo expedita, o mesmo não foi possível 

conseguir na sua aplicação de pormenor em ilustração ictiológica. A razão mais 

imediata para explicar esta perceção reside no facto de as escamas do inseto são 

monocromáticas e são pequenos traços de um pincel, enquanto que as de um peixe 

resultam muito mais trabalhosas por reunirem em cada uma multitude de cores 

diferentes. Para se obter resultados qualitativos satisfatórios na técnica de guache, 

todo o trabalho teria que ser realizado em grandes dimensões e, dependendo do peixe 

em questão, teriam de ser ilustrações realizadas em papel com dimensões equivalente 

a um A3 ou mesmo um A2, ocupando muito mais tempo do que na técnica digital — 

em que se podem reproduzir escamas a partir de um pincel ou clonando o padrão ao 

longo de todo o corpo. 

 

De factoDe facto, é uma técnica que se mostrou adequada para peixes sem escamas 

evidentes (como os tubarões, as cavala e atuns, as moreias, os tamboris, etc.) e, 

portanto, poderia ser aplicada com sucesso nalguns peixes listados para este projeto, 

como sejam o charroco, e, em menor grau (porque estas têm escamas, não tão 

diminutas, e não pele nua), as solhas, a careta e o rodovalho. Contudo e para os 

restantes peixes listados, dotados de um revestimento de escamas de dimensões 

consideráveis, o resultado já deixaria a desejar pois o guache é uma técnica que não é 

muito fácil no otimizar de retoques e/ou correções, em que as cores são difíceis de 

afinar ao mesmo tom (se for necessário preparar tinta fresca) e para conseguir o 

mesmo detalhe e verosimilhança com os espécimes vivos consome bastante tempo.  

 

Uma solução mais prática seria fazer os peixes acima referidos que menos 

dificuldade acarretariam a guache e todo os restantes em técnica digital, mas 

considerou-se não ser uma boa solução pois não traria uma consistência visual ao 
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conjunto – algo que iria sobressair no póster, mais do que nos individuais de mesa, mas 

mesmo assim seria esteticamente indesejável pois seria um elemento que iria funcionar 

ou como disruptor,  oudisruptor, ou como distrator. 

 

As técnicas digitais, se bem que algo mais expeditas, ao fazerem o ilustrador ganhar 

tempo na sua execução, leva-nos a ter que refrear a vontade de continuar a investir 

numa mesma ilustração, na tentativa de a melhorar mais e mais. A possibilidade de 

editação em qualquer passo do processo (através da incidência em layers específicas, 

aplicação de filtros e ações inteligentes, etc.), o desfazer ações (com recurso ao “undo”, 

ou ao histórico), entre outras vantagens colocam esta técnica num patamar qualitativo 

e produtivo que dificilmente é batido. O facto de cada espécie vir desprovido de fundo 

e ser sempre o original de primeira geração permite manter os parâmetros de 

qualidade a um nível insuperável comparativamente a ilustrações feitas em papel e que 

têm que ser digitalizadas, tratadas em programas de edição (cores e acentuações ou 

diminuições de intensidade saturação, etc.; pequenas correções, acrescento de brilhos 

e/7ou sombras, manipulação — como seja o eliminar do fundo, etc.). As ilustrações 

sem fundo são assim criadas desde o primeiro minuto e, portanto, são adequadas para 

uso imediato em composições com outras ilustrações, poupando ao ilustrador todo o 

tempo que seria necessário para digitalizar, tratar e manipular aquelas outras feitas em 

técnicas analógicas. 

 

Assim e no decorrer do processo construtivo, feita a avaliação das duas técnicas em 

prol: a) das vantagens/desvantagens, intrínsecas a cada uma, b) a adequação ao motivo 

a representar e ainda c) aos objetivos a alcançar, chegou-se rapidamente à conclusão 

que a técnica que melhor responderia à solicitação seria a ilustração digital raster 2D 

— razão pela qual todos os arquétipos da espécie foram assim artefinalizados. 
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Quanto aos infográficos, estes são inquestionavelmente mais práticos e fáceis de 

compor em ambiente digital, pois resume-se a exercitar o sentido de composição e 

design tendo as ilustrações finais e no texto que pretendemos colocar na infografia 

como elementos móveis e passíveis de diferentes arranjos (na disposição, nas 

dimensões finais em que ficará na composição, etc.), os quais são sempre revertíveis 

e/ou editáveis. 

 

Do aprendido durante a execução deste trabalho ficou patente e claro que a 

imagem é um ótimo auxiliar à comunicação científica. De acordo com Barrocas (2019), 

as apresentações visuais são 43% mais eficazes na transmissão de ciência do que as 

apresentações simples, pois o cérebro assimila melhor mensagens acompanhadas de 

uma imagem que aligeira a leitura. Para a maioria das pessoas e até crianças, o método 

de aprendizagem visual é o mais funcional, uma vez que os conceitos científicos 

complexos podem ser mais facilmente entendidos na forma de imagens, diagramas, 

esquemas, etc. podendo tornar uma ação ou sequência de ações de compreensão mais 

fácil do que um mero texto corrido e descritivo que narre o evento. 

As imagens melhoram a comunicação no geral, mas para os leitores mais leigos, a 

sua importância é ainda maior, porque facilita a compreensão e a maneira de “ler” o 

teor e abrangência dessas mensagens (Whittingham et al., 2008). 

 

A ilustração científica foi escolhida para cativar o público, por ser uma forma de 

imagem informativa ou documental, donde quer o póster, quer os individuais de mesa 

agora criados neste projeto não são meros exercícios, mas constituem um ato 

informativo, promotor de consciencialização e com potencial para sensibilizar o 

público-alvo para questões e problemas pertinentes. Por serem apelativos, chamam à 

atenção do público e têm o poder de alertar para a importância da ecologia do mar (a 

Década e o Ano Azul) e também da pesca artesanal, neste caso da arte xávega, apelando 

ainda a um consumo do pescado mais consciente, informado, valorizando-os como 

recursos próprios da sua terra (endógenos), com os quais orgulhosamente se identifica 

no sentido de pertença. Se com este projeto for atingido um número considerável de 
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pessoas, através de cantinas, restaurantes, etc., os objetivos delineados mais imediatos 

estarão cumpridos. 

A conclusão dos dois produtos comunicacionais e dos seus elementos individuais 

marca o fim da primeira etapa deste processo investigativo e que se enquadra este 

projeto submetido a avaliação no âmbito do Mestrado em Biologia Aplicada. 

Uma segunda parte, já no âmbito de outro trabalho, será a sua implementação em 

campo e a avaliação da funcionalidade, a aceitação por parte dos comensais e a análise 

da eficácia destes dois produtos comunicacionais no contexto para eles equacionado – 

a restauração local da região de Aveiro. 

 

Como elementos de avaliação pretende-se criar um questionário/entrevista 

estruturados para serem capazes de poderem, ou não, validar a nossa hipótese inicial 

sobre a real pertinência destes veículos para veicular mensagens de pendor e perfil 

científico em contexto informal e inusual, a um público indiferenciado e casual.  

Numa abordagem ainda incipiente este questionário/entrevista promovem uma 

intervenção em duas partes: a primeira feito à entrada e questionando sobre o 

conhecimento efetivo sobre as espécies (mostrando ao acaso uma espécie mais comum 

e pedindo para identificar) e seu habitat, a arte xávega e o entendimento dos oceanos; 

o segundo já à saída, para perceber se os produtos concebidos foram lidos, lidos e 

assimilados, ou simplesmente ignorados, bem como se os comensais ficaram com a 

noção do que é pesca artesanal, quais são as espécies capturadas, e o que é a Década 

ou o Ano Azul, o que gostaram ou não gostaram em ambos produtos assim concebidos. 

No decorrer desta segunda fase, quer o painel, quer os individuais de mesa poderão 

ser modificados e ajustados para melhor servirem esse fim último, quer antes da 

implementação do questionário/entrevista, quer no após da obtenção dos resultados 

destas ferramentas de avaliação.  

Assim, as imagens disponibilizadas neste trabalho para estes dois produtos de 

comunicação de ciência, embora cumpram a função pensada para a primeira fase, 

devem ser encarados como protótipos ou documentos de trabalho ainda em 

edificação. 
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